
\U 
PREFEITURA MUNICIPAL OE SOORETAMA 

Ru-a, V1t(ltb BobbiO, 281 - Cenuo. Cep. 29927-000 

CNPJ 0 1 61215M>001-i1-TELEr::AX 3273o1l82 

Tiragom: Edição n" 01 - Junho - Ano 2015- Plano Municipal de Educação -
PME 

Elaboreção: Secrelaria Municipal de Educação. 

Orientação o Apoio Técnico: S. A Consultoria em Gestllo de Processos e 
Qualldade lida. 

Oistribulçãollnformação: Prefeitura Municipal de Sooretama - ES - Secretaria 
Municipal de Educação. 

Impresso no Estado do Esplnto Santo 

Catalogação na Fonte 
Ficha Catalogriflca 

Brasil, Estado do Espirita Santo, Prefeitura Municipal de Sooretama-
Secrelarla Municipal de Educação. 

Dispõe sobre Elaboraçêo do Plano Municipal Educação - PME 

Território Municipal 

Poriodo:2015 - 2025 

Ente: Ptefertura Municipal de Sooretama - ES 

1 Orgão: Secretaria Municipal de Educação 

Sooretama . ....,.. 
Espl rito Santo 
Brasil 1 



PREFEmJRA MUNICIPAL OE SOORIT AMA 

---281-C..O -Cep 21921-400 

o.PJ 01 512.15MI001~1 - TEL..EFAX. 3273-1282 

PALAVRA DO GESTOR 

O planejamento é definido como um alo ou processo de es1abeleoer objetivos, 
metas, diretrizes e procedimentos para que as esperanças e expectativas em 
torno de um futuro desejável aconteçam. O resultado doase processo constitui· 
se num plano que slslematlcamenle apresenta as Intenções '!. o percurso 
necessário à concretização do que se pretende. 

Oeste forma aurge o Plano Municopal de Educação de Sooretama 
compreendendo a impO<tância do plall8jamento a curto méd10 e longo prazo 
parai a nova dêcada da Educação. Cientes que as mudanças sociais s6 
aconiecerto se a Educação for poonclade na gesl&o de todas as esferas de 
governo. consltulmos iunto com a socoeclade este documento que clew 
oonfigurair como um plano de Estado e não como o plano de um governo. de 
uma edm.,.sllação 

Oest8C9mõ& • paruapação da Com1ss&o Munopal de Elaboração do Plano. a 
equ1pe T6cruca da SEME e do Conselho MuRJC1pal de Educaçto na oonstrução 
deate dOCumento Foram tempos de estudo levantamentos de demandas e 
s11uações educaCIOflalS que subsidiaram a realizeçlo do Sem1nério Municipal 
de Elaboraição de Estrategras, onde debalemos a iem•tJca da educação em 
nosso munlclpio, marco histórico de efetNação do processo democrático 
mslltuldo como poli11ca públrca educacional. 

Foi um momento lmpar. que nos posslbili1ou ouvir os anseios e regis trar as 
proposições de educadores e demais presente•. pera planejarmos a 
construção da educação com qualidade s0C1al que tanto queremos. propondo 
metas a objetivos para melhorar os serviços educacionais em todos os n1ve1s e 
modalidades oferecidos no Municlpio nos pró"'moa 10 anos 

Ena movmentação popular garant1U ao Plano Municopal de Educação uma 
idenbdade SOCllll. ~ Ioda população Sootetamense lutar pot sua total 
execuçlo pelos governos que se sucedefem duranle sua vrg6ncia 

O PME, anal!Sado ao covo da Cons1Jtuoção Fedenll. da Let de Diretnzes e~~ 
Bases da Educação Nacional - LOBEN - 9 394196 e do Plano Naoonal de 
Educaçto. reflete os eixos dos marcos legais e as pohlrcas atuars para a 
Secretana MunlCipal de Educação. 

Assim. temos um plano conciso, democt6tioo. cole11vo, legal e com plenas 
condições de orientar os pr6xunos gestores educacionais a dar sequên~ 
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trabalho mpiementado, onde o oluno i o centro do proc•so e sua 
pennen6ncla com sucesso na escola o nosso foco. 

Como caniou o poeui "sonho que se sonho 1ó, • só um 1onho que se 
1onh1 só, m11 sonho que se sonha junto ' re1lld1de" O PME nos desafia 
a auumir esle compromisso com Soore1ame Sonharmoe 1unlos e 
lrabult\annos par11 que, no final da década, todos os sonhos sonhados estejam 
concreuzedos, abrindo novos espaços para novos sonhos lnsplrerem nossa 
alma de educadores e cidadãos 

SAMUEL NOGUEIRA OE ALMEIDA 

ES EL 

JOSt: B USÁRlO 
Voce-Pref Munopal 

SAMUEL NOGUEIRA OE ALMEIDA 
Secretário Municipal de Educaçao 

GEOVANA MENEGUELI OE OLIVEIRA 

Presidente do Conselho Municipal de Educação 
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PREFEITURA MUNtCIPAL OE SOOAETAJAA 

COMISSÃO DE ELABORAÇÃO 00 PME 2015-2025 

DECRETO N" 18, DE 06 DE ABRIL DE 2015 

DESIGNA MEMBROS PARA COMPOREM A 

COMISSÃO DE ELABORAÇÃO 00 PLANO 

MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, 00 f!IUNICIPIO 

DE SOORETAMA • ES • COEPLAME ·DEFINE 

SUAS ATRIBUIÇÕES E DÁ OUTRAS 

PROVIDi::.NCIAS. 

O Prefeito do Municlpiõ de Soo1e1<1ma Eatado do Esplrrto Santo. usando das 
atr1buições legatS que lhe são confendas, 

Considerando, a necessidade do cumpnmento do Oe<:reto Municipal Normallvo 
n•. 01212015, datado em 18 de março de 2015, que instrtui a COEPLAME • 
Comissão de Elaboração do PME - Plano Municipal de Educaçao. do Municlplo 
Sooretama, 

Considerando, que o Decreto mencionado acima estabeloco om seu Art. 1• a 
crlaçao da COEPLAME e no An 2º a definição da sua composiçao, 

DECRETA: 

Art. 1°. Ficam designados oa Membros relacionados no ANEXO ÚNICO, deste 
Oe<:reto, sob a Presidência do Secretário Munietpal de Educaçao Senhor 
Samuel Nogueira de Almeida para comporem a COEPLAME • Comlssao de 
Etaboraçllo do PME • Plano Muntelpal da Educação, do Mun>elplo Sooretama • 
ES. confO/me segmento e função descritas no referido anexo 

Art. 2°. F team estabeleada1 como atnbuoções da COEPLAME aquelas 
descritas no Art 3" do Decreto Munietpal NormatJVO nº 01212015. datado de 
18 de março de 2015 ~ 
Art. 3". De acordo com An 5° do Decreto menc""'""° acima, ficam 
designados os Membros que compo<ao 1 EQUIPE TIÕCNICA composta pelas 
.seMdoras Luciana Pinheiro F1rta•. lvanl Rodrigue• Martins Bru. Simone dos 
Santo• Relo• Roquel doo Sinto• Montalro, que teiao a m1ssao de dar apolO ~ 
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asM1U0111 • COEPLAME desempenhando tarefas espeeifocas confonne 
paragrafo i>ntc:O do mesmo artigo. 

Art. 4°. A COEPLAME podera se subdividir em subcol!'ussõea temáticas para 
cada nlvel, etapa ou modalidade da educação, podendo ainda, se reunir de 
maneira ordinária, em data e horários r.~os a serem definidos na primeira 
reunião da Comissão 

Parágrafo Único- Poderão ser realizadas reuniões eKtraordlnârias por 
convocação do Secretário Munícipal de Educação, para dlscütlr temas 
especlflcos ou dificuldades identíficadas que demandam consulta ã 
COEPLAME 

Art. 5., Os trabalhos desenvolvldos pelos membros da COEPLAME serão 
realwldos em ho<ano de expediente da Prefertura com JOfnada de serv1ÇO 
regular, ponanto. NÃO se<ao remuneradoe. ficando os componentes da 
mHma liberados de suas atri>uições que conferem a.JS respectillos cargos 
de acordo com a convocação do Presidente ou da Cootdenaçio da Comissão 

Art. &'. Para os Membros da COEPLAME que nto são do quadro de pessoal 
da Prefenura Mun1C1pal de Sooretama. será fomec.do aoe mesmos. documento 
de comprovação da participação para fins de abono em aeu dia de trabalho, se 
for o caso. a quando requendo 

Art. 7° Será emitido certrt1cado de participaçAo aos membros da COEPLAME e 
convidados com carga horána integral ou parcial. de acordo com assiduidade 
dos pan1clpantes. que será aferida por lntel!'nédlo de relação de presença, 
descrevendo todas as fases dos eventos realizados 

Art. 80. Este decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogadasas 
disposições em contráno. 

REGISTRE-SE E PUBLIQUE-SE. 

Pref8'tuta Mun1C1P9I de S,95ié1~..., Estado do Esplnto S.nto. - seis de 
de does mil e quinze 
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Prefetto Municipal 

CERTIDÃO 

CertiflCO que dei publicidade ao presente decreto, fazendo afixar seu te>rto em 
locais pcópnos. públicos, de stume na data supra. 

• 

OMERO CORDEIRO 

Secretârio Municipal de Administração e Finanças 

ANEXO ÚNICO · DECRETO MUNICIPAL N". 018/2015 

1 NOME SEGMENTO • REPRESENTAÇAO FUNÇAO 

Samuel Nogueira de Almeida Secretârio • Gestor da SEME Presidente 

Maria da Penha Miranda Gattl secretaria Municipal de Educação Coordenadora 

Adriana Comlm Secretaria MU<1lcipal de Educação Membro 

Luciana Pinheiro Farias 

lvanl Rodrigues Marllns 8raz Secretaria Municipal de Educação Membros 

Simone dos Santos Reis 

Raquel dos Santos Monteiro 

Marinalva Broedel M. de 
Secn!taria de As.$1stência ·SEMTAC Membro Almeida 

Adriana lekel da CNl 

Leete Menezes dos Santos secreta.ria Municipal saúde. Membros 

Marques 

Vanderlel Fávero • Titular 
Secretaria Municipal de Agricultura Membros 

Esmael Marques Loureiro • .A 
C/Jv 
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MatlnaNa Belém de Souza Conselho Tutelar 

Francisco ASsls Rangel 
Conselho Munldpal do fUNOEB 

Aparecida Btaz Ruy 

Creuzo Oliveira Morgan 

Ellzabeth Santona de Moraes 
Conselho Municipal de Educaçllo 

nson Alves Batista Conselho Mun1c. de Allmen!>Ção 

Malia José de OINeira da S.Na Escolllr 

1 Geovlno Heneguel~ de OIMira 

l.éde Marques de~. Plofessoes da~ MUNOpol 

C&liari - Rosa SilVa ([,, M<iüra-

Noeme_Alnanlt Valbuza Kamke 1 
Flávia Dei Plero Frinhanl 

Professores das EscolasEstlK!uais 

Shella Valeska Moreira de Diretores da Educaçllo Infantil 

Souza Passabom 

~11 Agneii' dos Santos 

Fabíola Mello da Silva 
Oire!Dres do Ensino Fundamental 

~sonHelmer 

s.mone Percba Bnm.lw 
Diretores do ~ Esladuaj 

Vlnious Rangel M.nos da Rede Munlc>pol de 

Marcelo l.oy<)la Cardclso Ensino 

-
Larlssl Silva de <:awo Alunos do Sistema Estadual de 

.lésslal ~z Traspadino Ensino 

Memb<o 

Membros 
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Membro 
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Alan~Fen"etra 1 SeMdores AdmlmstratM>s ~ rede 

luClano Frlnhanl munldpal 

Eduardo de Jesus RepreSe<ltantes de Pais da rede 

F~bloCo!Téa munldpal 

Carla Manuela Pinto Fónlm Munldpal do Educaçlo 

Eurldéla Marques Menegardo Comit! da Alfabellzaçlo 

PaJó COrrh ~ Silva Poder Legislativo • amara 
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Ensino Super1Qr 

l.uderle Viana 

12• do Att. 20. Decreto .... Sea etari. Hunlclpal de 
012/2015. flMnçB• 

MembroS 

Membros 

"Membros 

Membro 

Nlo Indicou 

NOTA: êontonne 11ti.ne1111 M r doDectelo Mun.cpal NormllNo r.• 012/20,Sdeverá W 
S.Crelino (1) EJtecuwo (•). escolhtdo entre os membcos 
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Voee-Presidente 

DANIELA FERRON DOS SANTOS 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SOORUAM.A 

1. APRESENTAÇÃO 

O Plano Munte1pal de Educação de Sooretama é uma polltica educacional 

constltulda de um conjunto de reflexões. de Intenções e de ações que 

respondem a demandas reais da educaçao no munlclplo, centradas em 

estratégias de curto médio e longo prazo. Não é um plano de governo, mas um 

Plano de Estado. com dez anos de duração e inst1tuclonalizado por meio de Lei 

Muníciclal, artículada às legislações estadual e nacional A intenção deste 

documento n&o 6 de ser um proieto ou soma de prOjelOS da educação escolar 

da rede mun1e1pa1 O PME engloba ações de Iodas as esferas admm1Stratrvas 

atuantes no munteJptO estaduais. federalS e pnvadas 

A conswçao do PME para a cidade de Sooretama significa um grande avanço. 

po< .. tratar de uma Polibca de Estado e não somente uma Politoca de 

Governo A sua aprovaçao pelo poder legislatrvo, sancoonada pelo chefe do 

executivo, transforma-o em le1 municipal e confere-lhe o poder de u~rapassar 
• 

diferentes gestões Nesse prisma. o PME promove a supereçAo de uma prâtica 

Ulo comum na educação brasileira. a descontinuidade que acontece am cada 

governo, recomeçar a história da educação, desconsiderando as boas políticas 

educacionais antenores por não serem de sua lníclativa Com um Plano 

Munlapal de Educação com força de 181, respeitado por todos os dirigentes 

muncpalS resgata-se o senbdo da continuidade das pontteas públteas 

A etabo<açlo do PME constrtut.se como o momento de um planejamento 

coniunto do Governo com a Soaedade CMI que com base cientifica e com a 

dlSPO"ibthlaçio dos recursos que se fizerem neoesHnoe. deve ter como mlurto 

responde< às neoessldades soaa1S. no que tange à educaçao do muntCIPtO de 

Sooretama O que garanhrá a efetivação das diretrizes e metas estabelecidas 

no PME ser6 a partcpação. o acompanhamento e a avaliação da sociedade 

CMI, rapresentada pelo Conselho MuniCIJlal de EducaÇào, Clmara Municipal, 

trabalhadores/as da educação, pais/responsévels de alunos/as. e todos/as 

l 
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os/as odadaoslãs que de alguma forma estejam 8'1volvldos no processo 

educacional da cidade 

2. CONSIDERAÇÕES GERAIS A RESPEITO DA EDUCAÇÃO 

Hoje. a educeçao é considerada como um dos d1re<tos fundam8'1tais do homem 

e está garantida legalmente em quase todos os pafses do mundo. Essa 

conquista 6 consequênaa da ccmpraensão q"" veio ae de!lellvolvendo ao 

longo dos ultJmos Mculos de que a educação é um dos lmpo<tantes elementos 

na conquista da Cidadania leOOo em V1Sla ser eta um dos requ1srtos básicos 

para q"" .,. 1nd1vtduos possam ter acesso aos bens culturais dlsponlvets na 
noasa sociedade Mas para que o d~etto à educaçto eeja g3ranbdo, é prec.so 

que se lute para o estabelecimento de mecanismos legais que definam as 

obngaQOes e os compromissos 
• 

No caso brasileiro. a Ideia da educação garentida efetivamente é população, 

enquanto uma obrigação aparece desde a época do Império, quando algumas 

provtnclas declararam a obrigatoriedade do ensino prlmâno A questão do 

d1re1to à educação também se fez presente nas diversas Constituições 

bras1letras e • .gratuidade que aparece na Constttuiç&o Federal de 1824. 

coloca o Bra&ll enue os pnmevos pa1ses do mundo onde a 9ducaçilo graturta 

aparece na leg1staçao. sem que no entanto. fosse transformada em politJCa 

publica e garantida efetivamente à população 

As d ferentes Constotuoções brasileoras sempre fizeram refer6nclas é educação. 

de forma maia abrangente em algumas e em outras de forma malS restnla A 

Conai1tu1Ção de 1934 apresenla murtas inovações e alguns avanços em relação 

és definições educaC10na1s. Essa Constltu1çio traz um capitulo inteiro dedicado 

à educação. e estabelece. no art. 149, que: 
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·A educaçao é dlf91'.o de todos e deve ser mmoslreda pela familia e pelos 

poderes públoeos cumpnndo a estes p<opo<ClOné·la a bra51leuos e a 

estra"11eiroe domoe1l1ados no Pais. de modo que possibilite efoelentes fatores da 

Vide moral e econômica da Nação, e desenvolva no eaplrlto brasileiro a 

consciência da aolldarledade humana" 

O direrto ô educação apareoe também na C0Ml1lulção de 1946, na qual o art. 

166 define que ·a educação é d1reno de todos e serll dada no lar e na escola 

oe .. 1nap"8r·se nos pnnc1poos de libefdade e noe Ideais de solldarledade 

humana e no an 168. "A leglSlação do ensino adotará os seguintes pnncipoos 

1 • o -no pnméno é ollngaléno e só ser6 dado na Hngua naaonal: li · o 

ensino pnméno 6 gra1 .. 10 para IOdosc o ensUlO oficial • ultenor ao pnmano e sê­

~ para quantos provarem fana ou ins~ de recursos· Assim. a 

quest&o do direito â educação ~ pcese<1te na ConslJtulÇAO e na legislação 

educacional 

Mas 6 na Consutuoção de 1988 que a questllo do d1r91to • educação aparece 

de forma mais ampla O art. 6° diz que "são direitos sociais a educação, a 

saude, o lrebalho, o lazer. a segurança, a previdência aoclal, a proteção ã 

matemldade e â infância a assistênCl8 aos desamparados, na forma desta 

Conat1tu1çéo' Quando trata especificamente da educaçao, a Cana Magna 

define. no an 205. que esta, é dírerto de todos e dever do Estado e da familia e 

reafirma - direito no artigo 208, quando dedara que o dever do Estado será 

efetivado medoante a garanua de ·ensino fundamental. ob<iga16no e graturto. 

indusMI para os que a ele nao tiverem acesso na _,_ prõpna" 

Mas nlo 6 sô na Consllluiçao que o d1ret10 à educação está posto A Let de 

01retnzes e Bases da Educação NaCIOllal (LOB) e o EstaMo da Cnança e do 

Adolesoente (ECA) também dispõem sobre a obngatonedade e gratuidade da 

educaç&o Segundo o ECA, ·o ensino fundamemal 6 direito público sub)9tivo de 

toda criança e adolescente. Enquanto nao concluldo o enaono fundamerual, ~ 
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crianças e adolesoenles o doreno de frequentar a eocola e. em decorr6neta. tém 

os pala o dever de tomar as providências para a malrlcula'. 

Garanhr • educação para todos é um desafio de 1oda a sociedade e um direito 

do cidadão A esse resperto, Cury (2005, p. 6) afirma que ·o direito à educaçao 

parte do reconhecimento de que o saber sistemálioo é maia do que uma . 
importante herança cultural Como parte da herança cultural, o cidadão torna· 

n capaz de •• apossar de padrões cognitivos e formallvos patos quais tem 

maiores posSJbdidades de partx:tpar dos destinos de sua sociedade e colaborar 

na sua transfomlaçAo' 

Como vimos a leglSlação brasileira atual garante • educaçAo como dore<to de 

todos e dever do Estado e da familla O art. 205 da Constrtulçào de 19S8 afirma 

que 'A educaçao direno de todos e dever do Estado e da fam ,IJa, será 

promovida e 1ncentNada com a colaboração da sociedade visando ao pleno 

desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o a•erclc:ao de c:adadanJa e sua 

qual1flceçto para o lrabalho" A LOS de 199,6 (Lei nº 9 394) coloca o dever da 

familia antes do dever do Estado, mas mantém a responaab1lldade desle em 
oferecer a educação escolar pública e gratuita. Assim, o art 4° da LDB e o 

art 208 da Constituição Federal definem que o dever do Estado com a 

educação escolar publica sará efetivado mediante a garantia de 

1 • educaçao básica obngatórla e gratuna doa 4 (quatro) aos 17 

(dezessete) anos de idade, organizada da seguinte forma 

a)p~ 

b) ensino fundamenial 

c) ensino médt0, 

li · educação infannl gra1urta às cnanças de at6 5 (c:anco) anos de idade, 

Ili • atendmento educac:aonal especialluldo gratuno aos educandos com 

deflet6ne1a, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ~ 
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superdotaçao. trarnwersal a todos os nfvets, etapa• a modalld3des. 

preferenciatmente na rede regu1ar de enslflO; 

IV • acesso pubhco e gratuito aos ensinos fundamental a med10 para 

todos os que nào os conctulram na Idade própria, 

V acesso aos nlve1s mais elevados do ensino, da pesquisa e da cnação 

anistJca, eegundo a capacidade de cada um; 

VI • oferta de ensino notumo regular. adequado 6s condições do 

educando. 

VII - oferta de educação escolar regular para jovens e adu~os. com 

caractenstJCaS e modalldades adequadas às - necessidades e 

d.sponlbolidedes garantindo-se aos que forem trabalhadO<es as condlQOes de 

acMSO e permane<iaa na escola. 

VIII • atanchmento ao educando. em todas as etapas da educaçao básica 

por meio de programas suplementares de matanal didâtleo-ftCOlar, uanspone. 

ahmentaÇ80 e assistência à saúde, 

IX • padrões mlmmos de quaUdade de ensino, definidos como a vanedade 

a quantidade min1mas, por aluno. de Insumos indlspensaveis ao 

desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem 

X. vaga na escola publica de educação 1nlanlll ou deens.no fundamental mais 

próxima de aua residêncra a toda criança a partir do dia em que completar 4 

(quatro) anos de Idade 

Eaaes artigos da legislação nos mostram que se o cadedào tem direno a 

educação. o ESbldo tem a obngatonedade de ole"'·lo Nesse sentido. o § 1• 

do illCllO VII do art 208 da ConstJtuiçao diz que o ·acesso ao --obngatono 

e graturto 6 d1re1ta público subjeuvo'. Isso quer dizer que qualquer Cidadão 

pode '9Clamar a aua oferta nas escolas n•9ulares O § 2° desse mesmo inciso 

diz que ·o nao-olerecmento do ensino obngalôno pelo poder pôblico ou sua 

olena Irregular, 1mporúl responsabilidade da aulondade competente" Ponan~ 



• ltl 
PREFEJTUAA MUNlCIPAL OE SOORETAMA 

R.- \'-.O BcCbo 281 - c..wo. Cep 2tt27.000 

d1seubr e legislaçao as políticas e gestao da edocaÇllo bâslC8 é um desafio 

para todos na escola professores, direção, pa<S, lune10nânoa, estudantes e 

comunidade local, no sentido de lazer valer o direito Ili educaÇllo e â escola de 

qualidade para todos visando garantir a part>eipaÇllo dos lndivlduos na 

sociedade e sua formação cidadã 

Sabemos que o Brasú avançou murto nas últimas dêcadas em relaçao à 

garantia dos direitos educacionais. mas sabemos também que o pais, ainda 

apresenta um1 divida soaal sJgnrlicativa no quo se refere à garanba da oferta 

regular de ensino. sob<etudo na educaçiio 1nfanlll e no ensino médlO, alêm da 

necessidade de se alcançar efe!Jvamenle a qualidade soaal de toda a 

edocaÇllo bésoca Essa diw!a é traduzida no grande númefo de adullos 

analfabeoos ex11tentes 

Vale destacar a mudança na legtslaçâo, que ampliou para nove anos a duraçao 

do ensino fundamental Assim, a educaçao 1nran111 pasae a contemplar as 

cnanças na faixa etâna de zero a cinco anos, 

A lei de Diretrizes e Bases de 1996, além de ratificar os preceitos da 

Conslltulçào, detalha, dentre outros aspectos. os nlvels e modalidades que 

compõem a educaçao nacional, a forma de organrzaçAo do aiatema de ensino 

no pala. as competências de cada ente federado, os direitos e deveres dos 

profisslOneis da educaçao, a valonzaçao do mag1Sl6r10 e as formas de 

f1nandamen10 

O artJgO 21 de atual LOB define que a educaçao escolar 6 composta pela 

educaçlo bâsica (que abrange educação Wllanbl. ensino fundamental. ensono 

medlO •as modalidades da educação) e pela educação supenor 

No que se refere às modalidades de ensino. a LOB normabza a Educaçao de 

Jovens e Adultos e define. no art. 37. que a EJA serll "destinada âqueles que 

nllo tiverem acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e médio 

l 
na idade própna·. De acordo com o § 1• desse artigo, os sistemas deens~ 
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deverlo assegurar graturtamente àqueles que nao puderam estudar na odade 

regular ·oponunodades educaet0na1S apropnedaa. consideradas as 

caracterfstlcas do alunado. seus interesses, condlÇO&I de vida e de trabalho, 

mediante cursos e exames". 

Uma ou1re modalidade tratada pela LDB é a Educação Especial, -
compreendida. conforme o art. 58. como "e modatodede de educação escolar, 

olerllCICfa preferencialmente na rede regular de ensino. para educandos 

po<tadores de neceutdades especi;JJs" Segundo o § 2" o atendimento 

educac10t1el aos portadores de ne<:eS$1dades educal1V8S especlalS poderã ser 

fe~o em desses escolas ou sernços espeaah•ados desde que ·em função 

das condições especificas dos aU>os. nào IO< poss1"81 • sua .,tegrac;ao nas 

classes comuns de ensino regular 

AI) definA" as competências e responsabdodades de cada ente federado (Umão, 

estados Oistnto Federal e municipios) com retaçlo • ofena da educação. em 

seus dderentes níveis e modabdades. destap1 que estas deverão <><ganizar. em 

regime de colaboraçao. seus respectivos s1Stemas de ensino. 

Quttdro 1 • Organlz11c;lo d• educação no Brasil. 

e- 3- -Educaçlo 1..- ~ 
Oe••5 - 2- .-.:>Se 11 -8an>F.,...__.., 

9-
O.Si 1• 

lolil igolOl O) -
E:r'IWIO MtdlO 3-

De 15. 
17onoo 

CUrsos • programas v-.. lom•de 

(grad\laÇão, põe- 17 

~ 
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IUÇOe$ olOB• OOI 
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llld· dllenvolvet ot. Orgãos e 

MUI inllllUIÇOM of1tiM dos teu! _ .. """"' 
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d1unWW.r 01 c>1gao. e 
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ln&11tUIQOft Vi-

s11tem1 lldlflf de era.no e 

dot 1•rr1t.ono1 

de educaçlo. 1•1oma d1 wilinO, 

reoonhecer. Ofetacw a ld~ W1nd 

MI cttchM 1 !)'HIC<>'M. 1 
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...._ W-7 

suoenor e oa etlM:: 1 11>-

menlol do .eu s&slem. dl 

CõlMat" - • ... 9"\M'IO. 
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,,,,.., .... ~ NCO\I de ensina 

em &odos oa nl\/M, 

Assegurar o ena.ino 

Notmetur 01 c:urwos de tundam&ntaJ e oteracer. com 
gr•duaçoo t pó1·graduaç6o. ptlOfidade o ensino nitdlo 

O'Wlnaer IOpeMllONf e 
9'4.• oa CM1lOS dM 
.,,.,~ oe eoiaç1o 

~ e OI ntat:lelee:l­

montol 00~ 

Fonte Lei do °''"'""e Bases da Educação Noclo{lol • Lei u 3~196 

De acordo com • legislaçao em vigor no pais, • competência dos municlpios 

atuarem prlontanamente na educação infantil e ensino fundamental, enquanto 

cabe oos estados assegurar o ensino fundamental e oferecer, prioritariamente. 

o en11no médio No IOCante ao 01stnto Federal. a lei define que este ente 

d8llflnl desenvolver as competências referentes aos estados e munoclplOS, ou 

se,a ole<eoer toda a educação básoca Quanto eo papel ela Uma<>. a LDB diz 

que a esta cabe à organização do SIStema de educaçao supenor e o apotO 

t6cnoco e fonanoellO aos demais entes fedetados Com a Let n• 1 1.27 4 

sanc:oonada pelo Presidente da RepUblica no doa 6 de fevere.ro de 2006 a 

duraçlo mln1ma do ensino fundamental passou de oito para nove anos e a 

eduaiçto tnfantJI, de seis para cmoo ano$. 

Quadro) · EntM f1<1er1dot • i,.a dt atuaçio 
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ESFERAS DE GOVERNO ARE.A DE ATUAÇÃO 

E1t•duol 

Creche 1 P<HOCO!a 

Ensino Fun<la,,,.nt1I 

En•lno Fun<1amen111 

Entlno M(Kj10 

Enolno Superio< 

€ com base IWISlaS pnimiSSaS que esia 0<garuzada • pohtoca ela educação no 

munlcil)tO de Sooretama que nesle memento. att8Vff da elabon•ção deste 

pleno aval.a seu desempenho. odenbfoca suas lrag tidades • planei• oa pauos 

neces"nos para o alcance da educação de excel6nc>a 

3 INFORMAÇÕES GERAIS DO MUNICiPlo OE SOORETAMA~~ 
3. 1. HISTÓRICO 

• 
A hiatórl8 do mumclplo de Sooretama tem Inicio ainda na dôceda de 40. 

quando ainda fazia parte do mumclplo de Unhares. Naquele tempo era uma 

localidade denominada Córrego Manoel Alves, nome que se perpetuou até a 

década de 50 quando houve uma grande estiagem que secou praticamente 

todoa oa t lOI da regoao. com exceçao do nco manancial daquele C6<rego, que 

por 1111 motlllO passou a ser chamado de Córrego o· Agua 

Mas 6 somenie em 1994 que a IOCalidade se desmembrou de unhares e 

paaaou • denom.nar,.. Sooretama devido a Já ex11tenle Reserva BIOlélgca de 

Sooreiama· que etnnoe 75% do temlóno do munlcipio 

O nome Sooretama vem do T up+-Guararu e sognlfoca T etra e refil(JIO oos ~~ 

anrm1116 da mato (aoo, coo animal caça, e retama 1uga1, 1erra pàtna) 

• 
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3.2. DADOS GEOGRÁFICOS 

• -. .... ~•11151 

• -- / •• 

• { 

O Munlclplo de Sooretama estã sttuado na Regilo None do Esplnto Santo 

t1mltrofe com os muntclpios de Unhares Jaguaré. Vila Vel6110 e Rio Bananal 

Estã situado a t19 km da cap1uil Vilóna Sua extenllk> temtonal abrange uma 

•rea de 593 km' com relevo caractenz.ado por planioea e temperatura mêdia 

que oscú entre 16 a 38 graus com W'lvemo seco e chuvas no -ao 

Sooretall\I deslac:a-se ll'ltemacionalmente por concentrar em seu temtóno a 

Rese<Va 8'olõglca de Sooretama (reconheada pela UNESCO como Reserva 

da Biosfera da Mata Adãntica) e. nacionalmente, por ebngar parte da Lagoa 

Juparana, cuia nascente está localizada no Patrimônio Comendador Rafael, 'J;l~ 
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conside<ada a maior lagoa em volume de água doce do Pais e a segunda em 

extensão. perdendo somente para a Lagoa dos Paios. no Rio Grande do Sul. 

Atualmente é composto pelos seguintes balrrosllocalldades: Alegre. Cenlro. 

Chumbado Córrego Rodrigues, Calvo Loureiro, Juerana A, Juerana B, 

Juncado, Salvador, Santa Luíza, Vale do Sol, Córrego Coqueiro, Córrego 

Calçado, Córrego Palioba e Córrego Lastênio. 

3.3. DADOS DEMOGRÁFICOS 

A populaçao do munlclp10 ampliou, entre os Censos Demográficos de 2000 e 

201 O, a taxa de 2.70% ao ano. passando de 18.270 para 23.843 habttantes. 

Essa taxa foi superior àquela registrada no Estado, que ficou em 1.28% ao ano 

e superior â cifra de 1,06% ao ano da Região Sudeste 

A taxa de urbanização apresentou atteração no mesmc periodo. A população 

urbana em 2000 representava 62,48% e em 201 O a passou a representar 

70, n% do total. A estrutura demogrâfica também apresentou mudanças no 

municlpio. Entre 2000 e 2010 foi verificacja ampliação da população idosa que 

cresceu 4,2% em mêdia ao ano Em 2000, este grupo representava 6, 1 % da 

população, já em 2010 delinha 7,1% do total da população municipal O 

segmento etário de O a 14 anos reglslrou crescimenlo posrtJvo enlte 2000 e 

201 O. com média de 1,2% ao ano. 

Crianças e jovens detinham 34,4% do contingenle populacional em 2000, o que 

correspondia· a 6 285 hab1tanles. Em 2010, a participação deste grupo reduziu 

para 29,7% da população. totaltzando 7.082 habitantes. ~ 
A população residente no mumcipio na faixa etária de 15 a 59 anos exibiu 

crescimenlo populacional (em média 3,32% ao ano), passando de 

10.862habitantes em 2000 para 15.062 em 2010. Em 2010. este gru:n 

representava 63,2% da população do municipio. V \ 
Estrutura Etâria da PopoltÇIO . Sooretama - ES 
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%do 
Pop~l~lo 

Tot1J 
11891) 

(1991) 

5 872 •oso 

8 06• 55 76 

526 3 IW ,.-

79 32 1 . 

363 . 

_,__ --

%do 
PopullÇIO 

Tot1I 
(2000) 

120001 

e 293 34+45 

11 232 61 •8 

1 .. • 01 

62.6' . 

• .07 . 

• -
3.• . INDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO 

%do 
Populaçlo 

Toul 
120101 

120101 

7082 29,70 

15621 6552 

1 140 • 78 

52.&3 . 
. 

• 78 . 

·--• 

O conceito de Desenvolvimento Humano parte do p1e51uposto de que para 

afenr o avanço na qualidade de vida de uma popul<lçao • preciso " além do 

viés puramente econômico e considerar outras caracterl1t1ces sociais, culturais 
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e polo!JCaS que l'll'Jenaam a qualtdade da Vida humana Esse conce.to é a 

base do lndoce de OesenvolWnento Humano (IDH) 

O lndce de Desenvolwnento Humano (IDHM) • Sooretama e 0,662. em 2010. 

o que SltUa esse munocipoo na laoca de OeserrvoMmenlD Hl.ITl3no t.4édoo (IDHM 

entre 0.600 e 0.699) A dmensto que maJS contntJul para o tDHM do mulllciplO 

é Longellldade. com lndlCt cs. O 802, MgUlda de Renda, com lndoce de 0.650. 

e de Educa~ com lndoce de 0.556 

toHM e componenl" 1H1 zooo 2G10 

IDHM Educ•çlo o 119 o 337 0556 

V. de 18 ª"°'ou mesa com 111'*!\0 tundlrNntal 8 75 21 "° 39.90 
compielO ' 

'llCI05o5..-"-_'_ 30.92 6877 9'167 

" de 1 1 ' 13 inõS frequtntendO oa anos finais do 1838 60,07 84.4• e.nsm functamental 
---;. de 15 1 11 enos oom en11ne> tunoament111 com--- 11 .tol 2521 .9.52 

'Mi de 11!1 1 20 anos oom ensino "*110 completo 2,33 12.57 33.91 

IOHM Longevk11de 0656 0,719 0,802 -E$persn9e de \ltda ao nnur ~~ a~os}. 64,37 68 12 73. 10 

l~M Rondo 0468 0 .591 0650 - Renda per capita (em RS) 147,32 318 51 ~7•9 

fOllll: PHUD ll:ie• • F JP 

3.5. INDICE DE DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

O IDI esté baseado na ideia do cumpr1men10 dos dorettos das crianças 

estabelecldos pela C<lnvenÇlo sobre oe Otrettos da Cnança e pelo Esta1U10 da 

Cnança e do Adolescente Os dOtS marcos reconhecem que toda cnança tem 

dor81to à llObrev1vene111 sadia ao desenvolwnento pleno e à proreçao contra 

todas as IO<mas de diacnmtnaÇlo exploraçio e abuso 

A parut dessa perspec;tJva o IOI 1neorpo111 vanâves como olena de seMÇOS de ~ 
saúde. ofetta de setVÇOS de educaÇlo e cuidado e p<oteção que a família deve ?I 
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propo<cionar é cnançe noe pnmetroa anos (representados pelo novel de 

educação do pea e da m6e) N1 pratica o lnd1C8 é calculado a pa111r dos 

Mgll!OleS ondocado<• esc:olandade da m6e e do pai matricula de manças de 

4 a 6 anos na p~ e acesso a MMÇOS de - (pra-natal e vaanaçãol 

O 101 vana de O a 1 quat.10 ma• pe<10 do 1 mais oondlÇOes a criànça tem de 

sobfevrver crescer e se dete<woll<er durante • pnrne1r11 H'lfãnoa A difefença 

entre o 101 de detemltnado Estado ou munlCIPtO (por exemplo. de O 482) e o 

valor 1 eqUNale ao •e.m.mo· que 6 preciso percorrer para atcanc;ar o nivel 

máximo posslvet O valOr mhimo significa que todas as cnanças com menos 

de 6 anos do munocfpio mo<am com PllS que t6m mais de quatro anos de 

escolaridade e que o dn•to a seMÇOS b6slcos de saúde ma1emo-1nfant1I e pré-

escola estll plenamente ga,.nlldo Abaixo os dados do úlbmo .~ulo de~ 

(2004) -- L/1 
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3.8. POBREZA E VULNERABILIDADE SOCIAL 

Confonne dados do uh.mo Censo Oemogrií1CO. no municipoo em agosto de 

2010. 1 li62 dos residentes se encontravam em skuaçao de eJC!lema pobreza 

ou seia com renda Oomoc1har per capita abaixo de RS 70. 00 Isso significa que 

7 0% da população municipal vMam nessa condiçao. consequentemente 

expostas a snua~o de vulnerabohdade IOClal Do total de extremamente 

pobres 470 (28.3%) vMam no meio rural e 1 193 (71 7%) no meoo Ulbano 

No mês de março/2015 o total de ramihas onscritas no Cadastro Único para 

Programas Sociais do governo federal era de 4 225 dentre as quais· 

• 1.546 com renda per caplte famlhar de et6.RS n.OO; 

• 1.170 com renda per capita fam1her entre RS n,oo e RS 154,00; 

• 1.025 com renda per capita lamlher entre RS 154,00 e meio salário minimo; 

• 484 com renda per capita acima de meio aalâno mlnimo. 

O Programa Bolsa Famlha (PBF) 6 um programa de transferência condicionada 

de renda que beneficia tamlllas pobres e extremamente pobres, lnscntas no 

Cadastro único O PBF beneflclou no mês de maio de 2015. 1.835 famílias. 

representando uma cobertura de 79.2 % da esbmativa de familias pobres no 

munlclpio As famlhaa recebem beneflc1os com valor m6dio de RS 154.94 e o 

valor total transferido pelo governo íederal em beneficio• à$ fammas atendid~ 

alcançou R$ 284 314.00 no m6s 

3.7. MORTALIDADE INFANTIL 

Segundo os ObjetNOS de Desen\/Olvomento do Mttên4o das Nações Unidas. a 

mortalidade onfanhl pera o Brasil deve e•tar abaixo de 17 .9 óbolos por md ~ 
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2015 Os dados de Sooreiama mostram um decllnlo slgn1ficatJVo neste 

1nd1cador 

.. 

• 

li 1 li ,., 

3.8. NATALIDADE 

A natalidade no municlpio se mantém em atta desde o ano de 2011 , mantendo 

a média acima de 400 nascimentos desde o ano de 2010 

Nast.dú> vivos 

• -• 
• 
• 
'"' 
no 

"'" • 11 lClll ,., 



PREfEIT\.IAA MUHICWAL DE SOORET AMA 

---291 - C..O Cop 211121-

CH?J 01 &l2 t55GX>1""1 ... TELffAX 3271-1212 

3.9. SERVIÇOS PRESENTES NO MUNICIPIO 

EQUIPAMENTOS DA ASSISTtNCLA SOCIAL 

A rede IOCI08$SJSlenoa1 de Sooretama é composla por um con1unlo integrado 

de MIVIQOe. exacutados d~elamenle pela Secreuona Munocopal do Trabalho 

Ass>St6naa Socaal e Cidadania ou em parcena com 9nUdedes conveniadas que 

compõem de mane"ª .,regrada e artlCUlada a rede de semços de llSSlS!ênaa 

soaal do muruc;il)IO contando com 01 CRAS - c.ntro de Relerêncaa de 

As111t611Cia Social. OI Abngo ínslllucional para cnanças e adolescenles. 01 

Conselho Tvtel<lr 01 CREAS - Centro de Referência Eapeciahzado de 

Asslt16ncia Social. Nosso Espaço e sede edm1n1Slral1va No lotai. o mumcip10 

conla com 07 unidades de setViço. disponlve11 pare prntar o alend1menlo é 

populaçllo 

EQUIPAMENTOS DA SAUOE 

O munlclp10 desenvolve ações da alençllo b6slC8. com cobertura de 63,95% da 

Estratég'8 de saude da Familia A rede é composta por 06 unidades de PSF. 

01 Pronto Atendimento de 12 horas e 01 Nucleo de Espec1ahdades Os casos~ 
rnM gra-do refe"enClildos ao mumcipoo VtZJnho de UMares 

EQUIPAMENTOS CULTURAIS E ESPORTIVOS 

O mun1Cil)10 nao dispõe de equipamentos cullura.s p<Opnoc o que apresenta 

hoje são campos de futebol em algumas áreas rura11 e 02 campos do 

programa 'Bom Bola na sede ~ 
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4 DIAGNÓSTICO DA EDUCAÇÃO Ell SOORETAllA~---~-
4. 1 - IDENTIFICAÇÃO DO ÓRGÃO GESTOR 

Nome óo ôrgao <MIO< 

Muf"llC:lp!O 

CNPJ 

E-.ço 
8aifro 

CEP 

• 

-.i """"""'"'de Eclucaçto • SQIE 

Sooretama-ES 

01612155/0001-41 

Rua M<ln0$sésdoa R"" rf' 290 

Cencro 

29 927-000 

27 -3273-1634 

educacaoCsoorNmfi H.ASIYJM 

Sa,,,,,.. N_. de Aim..d1 

A Sectelana Mun1C1pal de Educação 1em cano pnncipais alnbuições lo<mular e~ 

OOO<denar a pol1bca muniapal de educação e supe<vlllõnar sua execução nas 

1nobtuições que ccmpOem sua área de c:ompetênQa Tamb6m faz pane de 

sou a1nbuoções garantir igualdade de condições para o acesso e a 

peiman6naa na escola. assegurar aos alunos da zona rural do Municíp10 a 

gratuidade e obtogatonedade do transporte ete0lar e eslabetecer mecanismos 

que garantam a qualidade do ensino públ1CO municipal A~ disso. valonzar o~ 



PAEFErTURA MUNICIPAL OE SOOf\!'TAMA 

prof1&&IOl'llJS da educação. garanbndcHhes remunereção e condições de 

trabalho 

São de compet6nc1a da SEME a oferta e a promoç.to do Ensino Fundamental e 

da Educaç8o lnfanlll, assim como a implementação de potltlcas de erradicação 

do analfabellamo, por meio da Educação de Jovens e Adullos • EJA e a . 
geranlle de condições para a inclusão de pessoas com deficl6ncla 

A Secretaria encontra-se em processo de reformulação de seu Protelo Polibco 

Pedagógico 

• .2 • ESTABELECIMENTOS DE ENSINO NO MUNICIPIO 

Em 2014 o oferta da educação básica no munlc:lplo foi feria em 17 escolas 

municipais e 09 estaduais . contemplando desde a educação lnfanlil ao ensino 

mêdlO, conforme os quadros a seguir; 

ESCOias Municipais 

• • 
llollFPl!dlo - .. X X ........ 
t-t.!~ ÁIVM ..._ .. X X X 

oi. ........ 

ê1 
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- l.Mlf Joto X 1 X --.. 1 
l~EI-' )( X 

Ctlurr>blóo 

- E;PAEI' LlgOI X X 
Jupe111'\1 

CÊIM Pa•IOI X X X 
Anl&nlOf"' 

~WUilldol X 
. 

1 
...... X 

' ~iM~ X X X 1 -·e- 1 1 

ª"" ...... X X • - Ot 
ao.... 
---- ·-CX M ~nlzlo X X X -
Pl1'J G7riMoi X X 

• 
-Pl.M , ... X X 

..... """ 
PEM ,,_0.nl• X X 
Moudo 

1 
fp~M . ...., X X 1 e;..., Fomu.• 

i ~ ..... ---C( M ._ X X X • - Ot - " 
CEM - E..,_ 1 

X X X 

1 
' . 

..... a-. 
1 ' 

-Vi\í~ X X X X X 1 j 1 

Escolas Estaduais 
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EEEF 
Ooming01 • 
Correi• 

EEEF Joo1t1no 

" 
X • 

f f: E-f PltlObe X • 
EEEF COrr9gO 

1 
X 

1 • 
1 

Rod-

EEEf 

1 1 • 
1 ~-

X 

EEEf"' 
c.r- X • • • X 

PonM'llt'I 1 
EEEf Rog na • 8 Fomaz"' X X 

-EEEl.I 

~ 
Atmlndo B • X X 

Ou-

N6o exlslem no munielpoo estabelecmentos pnvados de ensino Também não 

esiao presentes no lemtóno insbluoções que ole113m nlWI supenor. ~sabido l 
que exiatem algumas turmas de faculdade à dostànaa contudo V111CU1adas a \+­
Polos esiabelecados no municipoo de Unhares 

4.3. MATRlcULAS NO MUNICÍPIO 

Em 2014 o munoclpoo tew 8.139 maltieulas. sendo 869 em creches. 923 em 

pré-escola 4 867 no ensino fundamental 828 no ensino m6dio, 29 no ensino 

profissionahzanle. 37 na educação especial e 586 na moclalodade EJA ~ 
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• 37 

&li - 3395 

220 

819 923 t.867 828 

4.4. RECURSOS HUMANOS 

1oe 1 313 

1 

21• 

586 8.139 ~ 

I 
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A SEME conta hoje com 817 servidores, sendo 469 erewos e 348 contratados. 

E importante aahenlar que 99 49% dos professores apresentam nlvel supenor. 

conludo apenas 24.17% especialtZação 

Nº DE 
PROFESSO 

RES 

... e-d_ .. 
Sect••*lo 

••colar 

Au,ull•r de 
aecreuw1a 

Merendei .. 

S.-t• 

T""-cle 

"''""""""" ,__~ 

educlCION -16en1co 

A&..ucdter de 
btb0o1eea 

VINCULO NIVEL OE ESCOLARIDADE 

1 • CONTRATADO 1 MAQ.IST(IUO 1 • • CSPCCIAl.IZAÇAD 

238 157 02 290 

39 35 

09 

18 18 

24 

07 

01 

1 
01 

01 1 01 

05 

01 
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148 146 J 
No momento o municlp10 encontra"se em elaboração do Plano de Cargos e . 
Sa~noa da Educação. O município ainda nêo conseguiu adequar a 

remuner.>çao dos professores ao Piso Básico NaCIOOal. confonne determina a 

Lei N611 .738 de 18de1ulho de 2008 

4.5. ALIMENTAÇÃO ESCOLAR 

A SEME faz adm.nJSUaçao do recurso federal recebido para este fim. e 

complementa o mesmo com recursos muncpa11 No lnÍCIO de cada ano 

acontece uma Jocnação para compra dos produto• Geralmente ê realizado 

preglo presencial e chamada pública para compra da agncultura fammar, visto 

que 30% do recurso do FNDE é dest>nado para este rim 
• Depois de toda a lramrtação das compras, as empresas vencedoras 

apreMJntam uma amostra dos produtos para serem analisados pelo NPO­

Núcleo de Promoçllo de Qualidade no setor munlclpal de ahmenlação escolar. 

aprovando ou nao os produtos 

At empresas vencedoras eolregam a mercadona no dep6s110 central onde e 

ferte a distnbuição para todas as escolas da rede munocipal, conforme ~ 

nflOH1odades de cada uma delas de acordo com o cardâpto apresenlado pela\J.­
Nutnoon!IUI A dJStnbulção ê reakulda alra"6s de lranspotte adequado para 

conservaçàO dos alimentos 

4.6. TRANSPORTE ESCOLAR 

A SEME realiza o lransporte escolar de alunos com recurso federal de forma 

1eree111zad1, conlratado por meio de licrtação O lin1co Õl'nbus próprio da frota ê 

reaponuve! pelo transporta mtennun1e1pal dos alunos do enStno superior q~ n 
residem em Sooretama e fazem faculdade no munoclpio de Lwihares. ~ / 
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4.7. PROGRAMAS E PROJETOS IMPLEMENTAOOS NO MUNICiPIO 

1. Prof•to d•ngue- Dell1do ao grande sur1o de dengue em nosso municlpio 

es escolas, em parcena com a Secretaria Municipal de Educação buscaram 

pensar e refletir coleuvamente o problema da incid6ncla da Dengue na 

eacola e na comunidade, e numa açllo conjunta. propor a elaboração e 

Implementação de um projeto para sen91blhzaçllo doa nossos alunos e 

famllJOrea da lmportàneia do combate ao mosquito Aede• eegypt1 com o 

objetrvo de lrabalhar junto à comunidade escolar esclarecendo sobre o vetor 

• • doençe que vem causando muitas mones. além de Contnbu11 para a 

preservaçAo da saUde e incenl!Var abtudes de P<•vençio ao mosqurto da 

dengue e lambem prewnw a Pfolofetaçlo do mosquito e como 

consequ6naa a doença 1ntervw na manUlenÇ6o da 1aude emboental sooal 

• fi1oc1 conseient1uirido a comunidade escolar e local sobre a rnportàneia 

da prevenção e combate dos cnadouros do mosquito da Dengue no 

ambiente escolar e cornumtáno. promovet e intervir ne manutenção da 

aaúde ambiental, social e flsoca conscientizando a comunidade escolar e 
local sobre a importância da prevenção e combate dos criadouros dos 

mo1qu1101 de Dengue no ambiente escolar e comun11Dno. Este projeto vem 

sendo desenvolvido com os alunos cle 1º ao go anos do Ensino 

Fundomental 

2. Cultura Alro Brasileira-Este proieto 6 da Secretaria Municipal de 

Educação em parcena com as escolas do municipio. para ser desenvolvido (' 

com os alunos do Ens.no Furidamental 1 e 2 Tem como alvo uma .\­

educação vollada para consciência da mporlinoa do Negro para 

conatr1ulÇlo e iden!Jdade da nação brasiletra e pnnopalmente. do respelto à 

diversidade humana e a abominação do racismo e do preconceito. Dessa 

forma , a escola e"a espaços para man1leslaÇões artlsheas que 

proporcionem reftexão critica da realidade e doa velorea culturais negr~ 
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pertenaintet a nossa socieôade As atMdades desenvolvldas no decorrer 

do projelo reforçam os valores sociais e moral9 Portan10, com esse 

trabalho d• consc1en11zaçao. a escola prop1eia a refl<lxAo crlllca sobre esses 

valores com o obietivo de resgatar e valorizar a cultura alio brasileira, 

levando 01 alunos a valorizar e resgalar a sua cultura enquanto cidadêo em . 
nosso Pela Além disso, com as atividades artlsticas. busca·se desenvolver 

açõe• transformadoras. projelando o respe~o como prática fundamental e 

essenc'8t para mudar as pessoas e consequentemente a sociedade 

3. Projeto de Leituni· O protelo lot cnado peta Secretana Mumc1113I de 

Educaçlo em parcena com as escolas mumopatS do Ensino Fundamental 

da pnmelfo ao nono ano com objetivo de despe'18r o gosto e o prazer das 

cnançaa pe4a dNe<sodade através do mundo (la l<lrtu .. al6m de ampMar o 

go110 (le le< o ampliar os horizontes cultu .. 11 A prilllca de leitura se faz 

preaenle em nossas vidas descia o momento que começamos a 

compreender o mundo a nossa volta. No conslante deseio de <lectfrar e 

Interpretar o sentido das coisas que nos cercam, de perceber o mundo 

sobre diversas pen1pectivas, de relacionar a realidade ficcional com a que 

vivemos no contato com um livro enfim, em todos 01 casos estamos 

decerta forma tendo embora. murtas vezes. não nos demos conta Cesse 

modo, a le1tu<a se configura com um poderoso e easenCl8J instrumento t 
~hrino pa<11 a sob<e-.nvênaa do homem. Pensando nll90 é que este prqeto . 

ped3QÔQICO desbna-se a atellCW °' alunos do ensm Fundamental. tendo a 

proposta 1n1C1al de oncenwar os parbelpantea a auperarem as dificuldades 

n• le•IU .. e na escnta sem ter que sa.- do seu emb18111e SOC1al para 

aupe .. çio dessas drf1CUldades 

4. M•I• Educeçio - lô um programa desenvolvido em parceria com Secretaria 

Municipal de E<lucação e o MEC e tem por obJelívo auxiliar o desempenho ,,-,, 
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de cnanças com cumculo de ldadeis6ne em defasagem com ddiculdade no 

desenvoMmento ccgniwo comportamento sóelo educatM> lllde5ejildo e 

incluso no P1ograma BO!sa Familia no 1t1turto de contftluor na melhona do 

pl'OOeSSO ensmo aprendizagem O programa Mais Educação oferece aos 

alunos a!Mdades nas .11eas de Acompanhamento Pedagógico (português e 

malematJCa) Espone e Lazer (voleibol). Meto Ambiente (hona-canteiros 

susten\j\<e•>. MUMCa•ll.IÇào (canto coral) e Instrumento de Cordas (YIOhno 

e YIOIAo) Este programa funaona de 2" a 5' feira, nos turnos matutno e 

vespertino. com alunos do 1• ano ao 9' ano. com 3 horas e 30 minutos de 

allVldades d4nas desenvolvlda• em cada turno Os alunos que participam 

do programa ficam o dia todo na etCOlll, ou seja horario integral 

5. Projeto Paz O proieto 6 desenvolvido nas escolas em parceria com a 

Pastoral da Educação da Diocese de Colat1na (Igreja Católica) e com a 

Secretaria de Educação com ob19t1vo de, fortalecer e desenvolver a paz nos 
municlplos A cada ano e diocese propõe um tema diferente para ser 

desenvolvido nas escolas e nos comunidades. este ano o tema apresentado 

foi Educação e Cultura Desafios contemporãneos A pastoral da Educação 

precisa provocar o encontro entre o mundo da Educação e o mundo das 

diversidades culturais, pare que esse espaço seja contagiado pelo 

Evangelho e pelos ensinamentos de Jesus Cristo, pois a Escola é campo ~ 

fértil de evangelização que se estende para o seio familiar. Isso está 

confirmado em document06 eclestàsbcoa. O encontro da f<'J com as culturas 

as punflca permrte que detenvolvam suas vutualodades ennquece-as, pois 

todas elas procuram em ultima onstanaa a verdade, que é Cristo. O 

compromisso com a educ;eçio transcende os lmrtes oa escola apoiando-se 

nas mulbplas formas populares de edueaçao e em proietos de reeducação 

dos exdu•clos pom a cultura ê vista em sua compreensao mais e~ 
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como o modo particular em que os homens e os povos cultJVam sua relação 

com a natureta. 

8. Molo Ambienta - Este proieto vem sendo desenvolvido em parama com a 
Volo do Rio Doca, Reserva B101691ca de Sooretama/ES e com as Escolas 

Municipais O proieto de educação Amblenlel Areas Protegida'!,. realizadas 

pala Reserva Natural Vale do Rio Doca de llnhares/ES juntamente com a 

Secretena de Educação de Sooretama, tom como objetivo, sensibil1tar 

desde os primesos momentos da educaçlo. a lmporltncle da preservação 

amb-1 em nossos alunos. e futuros Cldadiot consoantes Este proieto é 

realizado todos os anos. no p<ópno tocai da Reserva da Vala. tendo como 

primetro e último encontro e os dema• encontroo. todos realizados dentro 

do eapaço escolar onde todas as 81Mdades l0tam desenvoMdas e 

apllcedas pela equipe capacitada da Reserva da Vala do RIO Doce de 

Llnhares/ES Dentre os diversos temas abordados alguns sao égua, 

vegei.ç.to. ar biodiversidade, a ext1nçOo de diversos esl)fJcies da fauna 

brasileira. degradação ambiental, e suas diversidades de poluições e 

consequ6nclas ambientais 

7. Projeto Agrlnho • O projeto tem como parceria o SENAR e a Secreta na 

Municipal de Educação com o objetivo da desenvolver ações educal!Vas 

com os aluno. da educação lnfaruil. Ensino Fundamental e Educação 

Especlal 111sando o despertar da conSClênda da cldadanoa a o acesso a 

mlorrnações relal!Vas à saúde me!O amb•nte. Cidadania. 

emprMndedonsmo e uabalho e consumo, cons1ruondo adadãos ldeahstas. 

com v.stas * melhor.a da qualidade de vida e eo desenvolvtmentn e 

construção do futuro de nossa nação 

8. Familio Preaonte na Escola • O projeto ê realizado em parcena com a 

Secretana Municipal de Educação. escolas e comunidade como obJel!Vo 

resgatar e valorizar as lammas na escola mostrando e lmportãncia de cada 
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famll•a para e&COla no desenvolvmento onteledual dos seus filhos 

promovendo a lnteraçto atgnlflealNI com os PI••· professores e alunos 

lllSandO oponunozar viv6nc.as que pouib~~em o reflehr sobre o processo de 

desenvolwnento das cnanças para que possam assum•r o compromlSSO 

com a aprendozagem Wlfonnal e f°'""'I dessas crianças e ad?Jescentes, 

colaborando com a constnJÇAo de hOnzonle. que 1erao posienormente 

impacto posnl'JOS em suas llldas 

9. Feira de Cl6ncla1 • O proieto 6 delenvolvldo em parcena com a Secrelana 

Mun!Qpal de Educaçto com o ob)91JVO de dffpertar nos alunos o encanto e 

a curiosidade pela pesqutsa e a c"atividade desenvolvendo seu ractoclnio 

para desenvolver a P<•t1ca educa1111a 1ncen11vando a cnatlllidade a 

organização e a capacidade dos alunos. es11mulando a arte de pensar e o 

!)<azar de aprender. relacionando a teoria com a préloca 

10.PROJETO PAEBES E PAEBES ALFA · IÔ desenvo!vido em parcena com a 

Secretalia Municipal de Educaçao. MEC e SEDU, tendo como ob1e1ivo 

avahar as compet&notas e habilidades na érea de Llngua Portuguesa, 

Ma1emé11ca e Ciências dos alunos das redes estadual , municipal e 

particular que adertram ao progroma Os sistemas de avallção educacional 

sllo responsâvels pela produçao da dadoa qus podem ser ul ilizados de 

maneira singular por geelores e educadores das redes de ensino. Ê 

posslvel considerar que as avaliações caracterlsticas desses sistemas\ 

apresen1am resultado. qu&. dentre outros aspectos, sevem de orientação ' 

para • polillce educactonal, po<a Indicam o desempenho alcançado pelos 

estudantes . pemrnem definir estratégias de formaçêo continuada. norteiam 

a alocação de recurwos e Podem aer ubllzados como componentes da 

polillce de avaloeçAo da es1udan1es • -· As dlSCIJ$SÕ8$ prop.:.adas 

peta avaliação educaetonal em large escala. e maos espeaficamente, as 

retaaonadas 6 apropnaç&o dos resultados dos 8'Sternas avaialNos. 
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apresentam mu11aS vezes como desafios para os profissionais envolvidos 

com a ed~ e com a escola 

11.A GAZETA na ••I• do 1ul1 ·O prqeto óesenvoMdo em parc:ena com o 

JO""'l A Gazeta "'"' .ncentovar o gosto pela lettura e o senso Ctitx:o dos 

alunos Ensmar de f0<ma d•ferente trazendo para a sala de aula o que 

acontece no ba.rro, na cidade e no mundo Despenar desde cedo o 

interesse pela infonnaçAo usando a noclaa como fonte de pesqwsa e 

estudo 

4.8. POÚTICA OE CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL 

A Secretena de Educ:eç6o nlo possui um Núcleo de Formação Continuada. 

Cada setor (Educaçao lnfanul e Ensino Fundamental) se responsabifiza PO< 

oferecer as formações para o seu grupo de trabalho Nos ultlmos 12 meses a 

SEME realizou as seguintes eçOes de formação: 

COMUNICAÇÃO MATEMÁTICA · ~uma formação oferecida pela Secretaria 

Municipal de Educação do Munlclpio com' o obJetrvo de analisar junto aos 

doc;entes a importância da alfabetluçlo em matemâllca para o entendimento 

da leitura e da produção escrita do aluno como forme de avaliar as 

aprendizagens adquiridas, Incentivar a reflexão e o registro do pensamento, 

bem como planejar intervenções produtivas Essa capacitação é para os 

educadores de 4' e 5• ano do ensino fundamental 1, para promover a formaçao 

conbnuada dos docentes que atuam com esses anos cttados além de 

coordenadores. pedagogos e diretores da rede A formaçao em 

comunicação matemâbca consí&la em um conjunto de ações que põe em 

d1scussao as práticas mais frequentes de ensino, tendo em vista. necessidade 

de drversodades das estre1691as de conduta do ensino. por me10 do (!1alogo da 

prébca da lertura e da escnta bem como mec:tiante a criação de situações­
,;v-,.. 

problemas relevantes e sognlfocatMIS 
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Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa - PNAIC - ~ uma 

formação oferecida em parcena com os Governos Federal, Estaduais e 

Municipais. O PNAIC é um compromisso formal assumida pelos governas 

federal do distnto federal dos estados e municlpios de assegurar que todas 

crianças estejam atfabebZadas até os 8 anos de idade ao final do ~erceiro ano 

do ensino fundamental. Essa capacitação é para os educadores de pnmeiro ao 

terceiro ano do ensino fundamental, para que os mesmos tenham o 

compromisso de que todas as crianças aos oito anos de idade, precisam ter a 

compreensao do funcionamento da sistema de escrita; o domínio das 

correspondênaas grafo Iônicas. mesmo que dominem poucas convenções 

ortográficas írregulares e poucas regularidades que exijam conhecimentos 

morfológicos mais complexos; a fluência de lettura e o domlmo de estratégias 

de compreensão e de produção de textos escntos 

No Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa, quatro principias centrais 

serao considerados ao longo do desenvOivimento do trabalho pedagógico: 

1 O Sistema de Escma Alfabética é complexo e exige um ensino sistemático e 

problematizador; 

2. O desenvolvmento das capacidades de leitura e de produção de textos 

ocorre durante todo o processo de escolarização. mas deve ser iniciado logo 

no inicio da Educação Básica, garan~ndo acesso precoce a gêneros 

discursivos de êirculação social e a sttuações de interação em que as crianças 

se reconheçam como protagonistas de suas próprias histórias; 

3. Conhecimentos oriundos das d~erentes âreas podem e devem ser 

apropriados pelas cnanças, de modo que elas possam ouvir, falar. ler, ese<ever 

sobre temas drversos e agir na sociedade: 

4. A ludicidade e o cuidado com as cnanças 

processos de ensino e de aprendizagem. 
saa cond~s básk:a~ 
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DenlfO dessa visão, a a1fabetiZ8Çêo é sem duYlda uma das prioridades 

nacionalS no contexto atuei poos o proleaor llfabet•zado< tem a função de 

auinllar na formação para o bom exerclclo da cldadanía Para exerce< sua 

lunçao de lonna plena • preaso ter clareza do que ensina e como ensina Para 

ISSO. não basta ser um reP<odutor de ml!todos que ob,etJvem apenas o dom1nio 

de um códogo longu1stico IÔ P'9QSO ter clareza sobre qual concepção de 

attabebZação está subjacente à sua pr6bca 

Fonnaçio pela Eacohl O Fundo Nac10nal de Desenvolvimento da Educação 

(FNOE) quer estimular toda a comunidade esc;otar a contnbuir ainda mais com 

a qualidade na educação Por Isso. cnou o Formação pela Escola em parceria 

com a Secretarl8 de Educação a 01StãnCl8 (SEEOIMEC) A Formaçao pela 

Escola é um programa de f0<mação contonuada. na modalidade à distância. 

que tem como ob1et1vo contribuor para o fortalecimento da atuação das pessoas 

envolvidas com execuçao. acompanhamento, avaliação, controle e prestação 

de contas de programa do FNOE 

PCMEI • Programa Currlculo em Movimento na Educação Infantil - Curso 

de capacitação tendo como objeto do estudo as novas Oirelrizes Curriculares 

Nacionais da Educaç&o Infantil (OCNEls) aprovadas pelo Conselho Nacional 

de Educaçao em 2009 (Parecer CNE/CEB nº 20/09 e Resolução CNE/CEB n• 

05/09), que representam uma vahosa oportunidade para se pensar como e em 

que direçao atuar junto ás cnançaa a partir de determinados parãmelfOs e 

como artJcular o processo de ensino.aprendilagem na Escola Básica 

IBEI • Interações • Brincadeiras na Educ1çlo Infantil • A$ instituições 

Educação Infantil receberam a publicação Brinquedos e Bnncade1ras de 

Creche Tratando-se de um Manual de Onentação Pedagógica e de sua grande 

importàooa a Secrelana MunlClpel de Educaçao. optou po< elaborar um 

Pfl)Jeto e olerecet um curso de capactaçAo para os profissrona1s da Educação 

Infantil. Trata-se de um docurn.nto 16cnoco com a finalidade de ~ 
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professoras. educadotas e gestores na seleção. organização e uso de 

bnnquedos malena• e bnnc:adewas para creches apontando fonnas de 

"'9•ruz.ar espaço. bpos de atividades. eon1eudos d•versldade de matenalS que 

no con1unto eonsuoem valores para uma educação lnlanb• de qualidade. A 

capaataçAo fot realllada no eonua JUmo de uabalho dos professores e também 

à llOlle F°'8tn doze (121 enoont,,,. quinzenatS de lf~s (3) horas somando 

IM1a e seis (36) horas ~·IS mais as t>o<as de atMdades como 

apresentação de uabalhos, serniMnos portfôllOS, soaahzação das práticas 

educa!Mls com base no ma1er.-1 estudado e avallaçao 

UPROEI • Linguo Portuguesa Para oa Professores da Educação Infantil • 

A Ide.a sobre esse proieto surgiu a partir de algumas d1foeuldades obseMldas 

na escrita de retat6rlos de alguns professores que compõem o quadro de 

funcoonérlos da aducaçAo 1nfanhl O objelrvo da formaçAo foi melhorar e ampliar 

a capacidade de escnta e Interpretação doa professores, bem como auxilia-los 

no desenvolvimento de seus trabalhos Os, conteúdos trabalhados foram: A 

importênC<a da Llngua Portuguesa; Linguagem Formal e Informal; Texto 

dlssertablloiargumentat1vo; Vlclos de hnguagem; Os erros mais frequentes na 

grafia e pronuncia: Ortografia; AvallaçAo descn11va; Revisão de conteúdos e 

avallaçao. 

4.9. MATERIAL DIDÁTICO UTILIZADO 

O mun1clpio recebe do MEC/FNOE os livros dldábcos e acervos de obras 

lrterárias, obras complementares e diclonânos a serem utilizados em suas\ 

escolas através do PNLO • Programa NaC<onal do Livro Didático 

O PNLO 6 executado em <:leios 1nena1s alternados Assm. a cada ano são 

adquuodos e drslnbuldol hv<oa para todos oe alunos de determinada etapa de 

ensmo a realizada a reposiçAo e complementação dos livros reutiJIZáveís para '»~ 

outras etapas 
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!>ao reulJltZâve•I os segu111tes componentes Matemj!lca Llngua Portuguesa, 

H•st6ria Geografia. Ciências. Flsica Oulmlca e 81olog1a Os consumíveis são: 

A~abetizaÇão Matemãtica. Letramento e Alfebebzaçlo, Inglês, Espanhol. 

Filosofia e Sociologia 

Um editei especifica todos os cntérios pera Inscrição das obras Os U!ulos 

Inscritos pelas editoras são avaliados pelo MEC. que elabora o Guia do Livro 

Oldâtlco, oomposto das resenhas de cada obra aprovada. que 6 disponibittZado 

•• """'81 participantes pelo FNDE. 

Cada HCOta esoolhe democraticamente, denue os kvros OOl\IUlntas no refendo 

Guia eque4es que deMIJ3 ubla.ar. levando em conalderaçlo seu ptane,amen10 

ped89(>g IC() 

Pare garan111 o alendmento a todos os alunos, ato distribuldas cambém 

versôes acesslveos (âud10 Brafl!e e MecOa1sy) dos livros aprovados e 

escolhidos no Amb1to do PNLO 

O MecOalsy treta-se de uma ferramenta tecnol6glca que permite a produÇão de 

livros em formato digital acesslvel. Posslbihta a geroçêo de livros digitais 

falados e sua reprodução em âudro, gravado ou sintetizado e apresenta 

facilidade de navegaçao pelo texto, permitindo a reprodução sincronizada de 

trechos seleeoonados, o recuo e o avanço de pa"Grafot e e busca de seQ6es 
ou cepltulot 

4.10 · INDICADORES MUNICIPAIS 

IDEB (fndice de Deaenvotvimento da Educaçl o BUlca) \ 

O IOEB fO< cnado pelo lnep em 2007 em uma escala de zero a dez_ S•nletlza 

dOIS c:onc..toa rguatmente mportan!es pare a qualod- da educação· 

aprovoçAo e mecha de desempenho dos estudantes em tlngua portuguesa e 

matemábea O rnd1cador é calculado a partir dos dados sobre aprovação ,Jf..,,._ 
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escolar obtidos no Censo Escolar, e médias de desempenho nas avaliações 

do INEP o SAEB e a Prova Brasil. 

O mun1clpoo de Sooretama nao alcançou os 1nd1cadorea eatabelecidos para a 

educaçao bâaica no ano da 2013. 

Meta PrDjetada 

t lDEB ~-rvad __ º __ 3 ._9 _,_ 4 .3 

Meta Prot 

IDEBobse 

atada 

rvado 

. 3,0 

' 
2.9 3,7 

4,8 
L 

3, 1 

3,7 

1 4-7--L-· ·_ª .JO 

3,4 3,8 

" 3,6 3,3 

Aprendizado adequado à etapa escolar, Da acordo com a Prova Brasil 

apllceda no ano de 2013, a referência é que 70% de alunos aprendam o 

adeqU8do. tenham proficiência nas diSC1pl1nas de ponuguês e matematica, 

percebe-se pelo quadro que os resultados do periodo não foram sabsfai6nos. 

servindo de •lerta ao munlCipio para a adoção imediata de estratégias afins~ 

Português Matemâbca \ 

s• ano 38'% 36% 

9°ano 18% 

Taxaa de rendimento por etapa esc.olar 



Etapa Escolar 

Anos Iniciais 

Anos Finais 

Ensino MedlO 
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Reprovação Abandono 
9,5% 0,7% 

2AO r9PJOVOIÇÕn 20 aolrlÕOl'IOI 

21 ,2% 2,5% 

l80 ,.pro .. ·açiies ... •IHiridonot 
5 .5% 4,7% .. _ 

•1ab~ 

Aprovaçao 

89,8% 

2 3Z• aprovaçõe• 
76,3% 

1 l&t attov•çôes 
89.9% 

TMaoror~ 

Di8torçlo Idade airie -A proporção de alunos naa eaoolaa de Soolelama com 

&ll8t0 eacolar de 2 anos ou maJS. segundo dados do INEP 2013, por Etapa 

EICOW. aegue d1SCM11nada na tabela abalXO 

1· 2· 
EF (Anos onlclalS) 

4% 9% 

6º 7º ' 
EF (Anos rinala) 

35% 29% 

,. 2• 
Ensino M6d10 

25% 19% 

ENEM • Exame Nacional do Ensino Médio 

EEEFM AAMAHOO 

BARBOSA OUITIIA 
413ptl 

3º ,. 5' 

19% 25% 29% 

8º 9º 

23% 16% 

3• 

12% 

412pta 
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4.11-PERFIL DAS ESCOLAS MUNICIPAIS: ~ 
Oul8nte • eleboraçao deste plano foi reallZado levantamento 1unto às escolas 

da rede munocopal a fom de l18Çar um perfil da allu~o 

•tabetec.mentoa O reaulta<lo encontlado too o seguinte 

1) Quinto •o nivol de ensino: 

atual d?4 
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b) Quanto ao número de alunos: 
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e) Quanto a média de alunos por professor: 

d) Quinto ao nümero de salas do aula: 
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•) Quanto à existinc1a de Projeto Político Pedagógico: 

f) Quanto ao acesso à capacitação para escola 
mHH: 
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' 

gt Quanto ao desenvolvimento de projetos 
d ... nvolvlmento de temas transversal• i educ1çlo: 

colaras e 

.1 
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h) Ou•nto • evado escolar: 

Das escolas aval adas. 06 nao femeeemm a tnformaçào. Das que responderam 
02 relataram aer 0% e as demaJS variaram enrre 1% e 8,l8% - ~ 
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I> Quanto ao controle social: 

J) Quinto ao vinculo dos professores da rodo municipal i onaino: 
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k) Quanto 10 nlvel de escolaridade dos profe11oro1 d• ,~,. munici~c,cf/ 

de onalno: i;&. ~ j 
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1) Quinto 10 vinculo da equipe d• apolo da rede munlclp•I de ensino: 
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m) Quanto a infraestrutura: 

QUESITO 

FORNECE ALIMENTAÇÃO 

FORNECE ÁGUA FILTRADA 

RECEBE ÁGUA VIA REDE PÚBLICA 
RECEBE ENERGIA VlA REDE PÚBLICA 
ESCOA ESGOTO VIA REDE PÚBLICA 
TEM COLETA DE LIXO PERIÓDICA 

POSSUI DEPENDêlCIAS ACESSlvEIS 
AOS PORTADORES DE DEFICltNCIA 

POSSUI SANITÁRJOS ACESSIVEIS AOS 
PORTADORES DE DEFICltNCIA 

BIBLIOTECA 
COZINHA 

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA 
LABORATÓRIO OE CltNCIAS 

QUADRA OE ESPORTES 
SALA DA DIREÇÃO 

SALA DOS PROFESSORES 

SALA DE ATENDIMENTO ESPECiAL 
DVD 

IMPRESSORA 
TELEFONE 

TV 
ANTENA PARABÓLICA 
MÁQUINA COPIADORA 

DATA SHOW 
ACESSO A INTERNET 

17 o 

14 03 
14 03 
16 01 
08 09 
16 01 

08 09 

10 08 

06 11 
16 01 
03 14 

o 17 
03 14 

08 09 
08 09 
01 16 
12 

05 ~ 14 03 
04 13 
14 03 
04 13 
10 07 
08 09 
11 
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COMPUTADORES PARA USO OE 
ALUNOS 

COMPUTADORES PARA USO 
ADMINISTRATIVO 

5. METAS E ESTRATtGIAS 

13 

14 03 

Me~ 1: Unlversaliz.ar. am 2016. a Qducaiçao 1nfanltl n.1 pre -eacola para as 

cri•nç.as de • (quatro) a 5 (cinco) anos de idade e amplt.J1r a oferta de 

educaçao infantil em creches de forma a at.nder. no m1n1mo. 50% 
(cinquenta por cento} d•s cnanças de ate 3 lt,..a) anoa ate o final da 
vig6nc1• deste PME . 

1 A - Percen1ual da população de 4 a 5 anos da populaç6o que frequenla 
escola 

Meia Brasil 100% 

1 B • PercenlUal da população de O a 3 anos da população que frequenla 
escola 
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&tr11"11las do PME para esta meta: 

1 1 o.roiw. ""' regrne de cciãbot.ça.,-. 1 Unik o Ea~. e o Munocipoo 
metaa de ex~ • .......,,,. d8a respecliVaa - da rede pUbl<;il de LJ :..a:.:.•:;:11·n1o l>âlo nacoonei de qo•a"<laclt C<>Mldeta- as 

12 ReollD< e~ -·.._._da domrda po< aeclle e 
.,.._ pera 1 pop&UçAo de 11t S (anco) lnOI ccmo fonna de plane)Of a 

oll<la •-.taro 11--0 OI - """"""' cem base nos dados 
nta~ot.cos no tevantamenro c1aa 0em-.a na pr6pr1H .,_ e domas -

1 3 _,., IO progrlfftl ""'*"'81de~1 ,_tNturaçlo de escdas bem 
ccmo eo progr8tl1• de ~ de eq .. po- mlnóo à ••nsào o à 
molhona da ride fot<a de ffCOIH publlClt de educação onfantj (PRO· 

INFÃNCIA) - regrne de collll>O<lçlo • respl•lada• .. notm•• de 
aceulbthdade 

1 • Implantar, at6 o aegunóo 1no de v.g6ncl1 dellle PME, avaliação do educação 
•nf1ool. 1 - re1l1Z1d1 1 c.ól 2 (dolt) anoa, com base em parâmetros 
n.ac.on11s de qualidade, a fim de 1ferir p tnfraestrutura fi~. o quadro de 
PoHOll, as condoçõea de ges1ao. OI recuraos pe<lag6g<:os, a srtuação do 
acess1bllldade. entre outros tnd1oadorw1 relevantes 

1 5 Apnmorar conllnYamente 01 ln1trumento1 de 1vaUação dos lndícadores de 

l 
qua•ldade da ~ç6o 1nfanu1 prevls101 pelo MEC. para a melhoria d• seus 
processos • P'•t.caa ped1g6g1co1 lev1ndo em con1tderação ainda. a 
reolodlde local. 

1 O Promover 1 c:aP10taçaõtã rorm1çao ccninuada do1(11) P<oll$$10na1i, ~ue 
atuam n.1 educaç,ào •'1flnt.1I 

1 7 lncenMr, p<ogreurv1m0<1te 1 quahflCllÇlo de p<ofossores (as) com 
fomiaçlo SUplflO<, 

1---+- -
1 8 Ellllmular JUn'O u n•tt11 de go-NnO 1 •rucullçto entre pós-graduaçk 

riucleoa de pl&QU•U e WI de ~ patl profl$SiOftalS da educaçk 

modo 1 garanl• 1 ~de cun1culot o "'-"" pemgog!CaS que 
ncorporem os h-.riçoe de p11qt"Mt flgadas ao processo de efl$IOO 

Pfendal.gem • li t- eciue.coona• no otondomonlo da população do O 
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(zero)• 5 (anca) anos 

Fomen1a1 o atendimento das popu1ações do eempo na educaçlo Infantil nas 
respectivas comunldades. por melo do redimen11on.amtnto da distribuição 
11<rlt0<ial da otena , llm1ta.ndo a nocleação do escola.t e o deslocamento de 
cnanç.11 de forma a atender às eapeciflcidadea de11es comunidades, 
gartn•ido eonsutta prévla e Informada. 

Implementar em carâte...- COO'lplementar programes de orientaçlo8apclo i\$ 
familias. Por meio da artiWlação das át••• de educeçto, Hude e as1111Mcla 
IOdll oom foco no desenvofvmento integraJ das cnanç1.1 de atê 5 (ctnCO) 
onoodeidade 

lnwnr - mulbdisaplinor nos espaços etccl•'" com • contra<ação de 

PI'°''"'°""" de puopedagCgla - - - tq<>pes peta Pfomc>Wf 
eçj!ft integradas 

Prne<Ver 11 ~ d<! educaçOo ll'llantj no O<g.,..~ das rede$ 
nco<ares geran1.ndo o atendimonlO da cnonçe de O (zero) a 5 (conc:o) anos 
em ntabelecwnentos que atendam a p.8(tmetro. naoonas1 de quar.dade, e a 
lfl>CultÇão oom a etapa escolar seguinle, visando ao 1ngreuo do(a) aluno(a) 
de 8 (H•s) anos de Idade no ensino func$amentel. 

Promover a buSCil ativa de crianças em idade oo"""pondeme ô educação 
lnfan111, em pare<1na com 6tgãos públicos do a11l116ncla social, saüde e 
proteção• Infância, p<eservando o direito de opçto da familia em relação ãs 
c:tlaoçe• de eté 3 (uês) anos, 

FOmen1ar a pan1c1pação da ramllia na o••llo ctemoc;rjta da es~a. bem 1 
como ecompenhar o processo de ensino •prendiz.agem de a.eus filhos 

Aluei<Zlf o Ptoteto Polillco PedagclgocG da Educaçào lnlantJI com reY1São a 
ceda ano de vogtnaa _,,, plano ª""" como llOt*bo otando o contieamonto do"'"""'.·-. oomundade -

Assegur• que eada unidade-·...,. '"pecl- PIO)etos com base 
no Pto,eto Pol tico ~""' do m<roCi1JoO 

Garonbr a Carga Honlno de Planeiamento (Pl) S.manal para a educação 
•nf•nt late o final do pr1metro ano de v1gênea.a deMe PME, 

Gar•nllr prof1ssiona1s especifico$ para a oftr11 de at1vdades de música 1 
ª""· lnro1mã11ca e adyça~o fiS1ca por melo da contrat~o ou realocaçã~ 
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Auegurar o tranoporte adequado para .. ce MO!Mnto (4 • 5 1noo). no que 
doZ respeito •• coodições de segurança e hcrioo1 Hpeclflc:os conforme a 
demand• apresentada 

Foment•r junto is outras lnstànaas fln•nci•dorat teeurtoa pira a 
1m.,..,,,.n11çlo do 11ansporte em conJonnJd1de com a leglllaçAo de 1<ênslto 

1 21 · Dotor H eoeolaa de educaçào mlant•I com eq .. pamentoa dt Informático para 
a realo:lçio at1v.dodts a..ersas. com .,,.....ao dt manuttflÇlo destes 
tqU'l"lmenlM 

, 24 

e..""' undldts de edlração ll'llantJI. - •~até o 
Mal do~ -·par.o 
Garanc• que a merendo escolar ofertada mantenho ~dequaiclade em 
-comas~-por~e 
rogrH dt l091QtlÇ'1 afvnentar para a taxa etlNI 

lmplontar, om urr período de 02 anos • pw11r da ·~ dtlle pilf10. o 
uso do unilorme pelos ntudantes dHle nlvel de ena.no 

• 
1 251 Ada1>4ar pr"''°' oacolares para o attl1Ómento o 1Junoa com dtfic16nc1a, a 

cont•r d• vtg6nda déste Plano. autorizando o functonamtnto, somente, de 
novas ln-1Utulç6e1 de ensino que estejam dentro doa padrões normativos 
..gen111 pl'9Vlstoa em lei po< melo de ações daa •dmlnialladoras doa 
a.11em11 de ensino 

1 2e Al109uror que •• •nttJl\uções de ensino dl"'°"""m de equ•pamentOS i 
1ecno&c>gico1 • l.lboratónos de 1nf0fmât.icl suftC11111te1 com 1l'lt*'1lilC band1 
larga do coneàMdade e ....iocidade compat•vel com H neceaa;dades bem como....,._ de -es ac1eq..- • modomaaçlo dl ldmoNl:raçào o 
Pira o - a,,_.. do ensino e dl aprerdzagom al6 o f.nal dl ~ 
dei!• plane 

Meta 2· Un1ve,...llzar o ensino fundamental d• 9 jnoveJ anoa para toda a 
populaçao d• 6 (••••) a 14 (quatorze) anos e g•r•nbr que pelo m • nos 95% 
(nove11t.1 • cinco P'ºr cento) dos alunos concluam csaa etapa na idade 
rocomondodo, ate o Ultimo ano de v1gênciõ1 dost• PME. 

• • 
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2 A • Percentual da populaçto de 6 a 14 anos da população que frequenta 

escola 

Meta Brasil 100% 

98.3, 

2 B - Percentual de pesSOH de 18 enos QQm pelo menos EnS#IO Fundamemal 

concluldo 

Meta BraSll 95~ 

E1tratjgla1 do PME para ••ta meti: 

2.1 Garantir a oferta de refotço escoter aos alunos com batXo rendimento 
ob$eNado no decof'rer do ano i.tlvo na pr6prla unidade de ens•no, no turno 
Inverso daa obvidadff esool1res, com a contratação de prof1Ssiona1s 
específicos qua<1flcadol 1 em nta do ntudos adequaclao para a alM<fade. 

2 2 Qualificar • •?l'ol\Jnda< pennanentemente • organ<zaçio do p!'O,elo politK:o­
pe<lagôglOO daa 1ns11tUoÇ6et educ8dona•• dos 141emas de enS!no, SOi> a 
orientação da Secretaria Munec1pal de Educação com vsatas ao atendimento 
do proceuo de -mento o ~ de todas as cnanças e 
JOvens do Ensino Fundamental 

2.. 3 PromoY9f anv91 de P'anol•monto conjunto entre a Seetetana MU111C1pal de 
Educaçjo 1 a SEDU 1 lll'OXJm~ entre ?!'-tas ~ieas d<lo rede$ 
,,,.._i 1 Hlúiel de """'° O - do -.woMmenlo de polilJcas de 
fonneçao -••da..,. ... dea IÇ6ea - no~ das 

,__.._- _ de....,,., """""'° ao aic.nce==-da=-me==ta~---------,;~)"? 
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PYomover de forma sisternaoca a par11r da aprovaçlo- delle PME. sob 
rosponubolidade da ~a ~ de Educ.çio o SEOU 
mapeamento por meio do censo e da busca 1t1v1decnançaa1 ad0Mcente1 
10<1 da ncolo, fonaleeendo parcenas cem 6rglot públicos de asS1sl6tlc1a 
aoc.el MUde e proteçio • mlarcia, adolesc6nCll • juventude para dm1n01r 
os lnd1ce1 de evasão e abandono em todlt •• et1pa1 do Ensino 
Fundi.mental 1 garantir a unfversa!lzaçio da ofena do ef'ltlno Obrtg!t6'10 

"I"' C0tisctent1Zlf e lneenltvar a pamcl.paçio dos pe11 ou rtaponaivers: no 
ecompe~menlo da& ativ- escolareo dos filhos, po< m0t0 do 
•ltet4ameMO das retaç6es entra as esa>iat • at fam•m fottalecendo os 
..,...,_ escolarH com a ~ dos oomunodldel nos gestões 

- bom como ?'<"'noo oçõe5 ,_ prqotos pol>llCOS~ e 
._,,. -'H das MUUIQÕM de ..,..,.. rei~ a 
--dos pa;s oo rt•S1>onu•t11s no procftSO educaoonll de 9eUS 

- • ompúndo a~ da - a>mo ~"""""° 
a....... IOb ~da s._..,.encl6ncia Reg.,.,.f de EdUQÇio e 
do Secre111ne MunoQoel de E~ a oferta do Eno.no FunaamernAJ """' 
•• popui~ do campo nas p-ópnas camu""** , lortale<:endo formas 
d1fertncl~a1 de oferta para o Ensino Fundlmtnt.IJ quie garantam a 
Quahdlde sooal da educação ' 
~ 

lneen11v1r o uso ôe tecnolog.as pedag6g1ea1 que eomb1nem, de manetra 
anlculode a organ11:açào do tempo e das otMdadts dld•t1<:11 entre e escola 
• o 1mbtente comuortério consJderanda as 11peafte9dadn da oducação 
ospeclol • dos .. eolaa do campo 

Pouiblht:w a elunos -.P..otessore5 • qu8iíflcaçlo. educeç.lo • 1nctus.10 
"""'°"'9''-' por met0 do acesso ãs novas tecnologias educaaonais. com a 

tntlaloçlo de laboratónos de "''~ """""""°'°' """''"""la QiênQas 
domas blbltoteeas wSeotecas e ouvos em IOdOt oa ~beMclitentos de 

..,..,.. - """""'"'° ·ldefhlldo ~de curto ""°°e longo JQZO 
conlom>e -~ tnsbluaonal doa _.ios e ---.S) 016 o Ullmo ano 
de~-PIAE 

lnwttw ne formação llllClal e con......- doe Pf'l(isslenals do Ensino 1 
Fundlmeni.t atendendo ãs PoQAiondade1 local• e • bpolog" das 
in1111uiçóes como um direrto coleuvo do ?'ÓPfl• JorNlda de trabalho 
pnvlleglando o escola como loe<ll pera esaa formaçto. 1ni<:ulando aç68$ em 

,__J..;.:reg1me do CCllbol'8Çio pela Secre1ana Munoelpel de Ewcação e 
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SuJ*intet'dtnaa Reg1<>nal de Educação em parcona com unl'NSldade$ e 
com 1po10 tkn<o e ~"""""''º da União •lr••h dOt PIOQ!Wmh de formação 

2 1 O lmpfementar ckferentes formas e Instrumentos •vallatlvos por melO de ações 
doa «gAos ge&tores - adm1n1stradores e notma1tUdorea~ dos sistemas de 
1n11no. na perspectiva de qualificar o processo de •vaheçlo dos eiunos na$ 
lnat1tutçõe1 de ensino, levando sempre em con11d1r•ç.Ao 11 eapecdicidades 
1nd1indu11s de Cllda educal'ldo garantindo a concepç.lo de~ avatiaç.êo 
em1nclpatôna e da progressão continue.da n11 propostas polluco. 
pedag6glcas Cln esoolas 1Wperando a l6g1e11 da reprovação e d1 repetànaa 
Mm perdi do qualidode incidindo sobre os lndlces de OYasto o d10torçio 
-.colandade 

2 11 """"°""' sob COO<denaÇão da Secretana Munocip1I do Educação e da 
seou om paroona com .. - •lllldldff do oetenYolwnento e 
..,.,..., • ha- espMNaS nas - in19ftlgoda1 • um plano de 
cbMm•noçto do desporto educaaonal e.ta oçto doYe M ll1oC:ular aoo 
planoo Olladuol e nacional. gam1tl!'dO ~ do WllogtaÇio esportJva em 
•mb<to m""'°'pal 

.____ . 
2 12 Ofertar 1t1Vidadn extracurricutares nas ncota1 para qu. os arunos 

destnWMvam habilidades culturais, artisticas e aontlflcea, eomo olubes de 
leitura ctubea de canema. grupos de tealfO jornais e1colat11. entre outros, 
o<omovendo a Integração das expaci6n<:1as eacolarea em nlvel munlclpal 

'-- -
2 13 Promover• mellona na estrurura fh~ica das etcol1t, 1tr1v61 de eon1truç.ão. 

c1form1 • amphação eom v1sta5 ao aK:anca da qualld*, respe11ando as 
regres de acessiblt.dade, assim como a aqui5lçlo de equipamentos 
1uf1C1ente1 para os atunos atendidos 

....__ . 1-

2 1• lnMnr equipe multld'50pllnat nos "'!>aço$ escolarea com 1 ~de 
prol..-.-de peicopedagogia pscolog• e - SOQ11 noa equopes para 
l'fO<llO'l9< ~ ntegradas 

2 15 Fomontar pwoena p.into a poübea de saüde aç6oa para p!WOOÇào dã - 1 
ncolar 

2 UI lnoonr nuc:i- pedagógtcos de ••sessona para a lm~ de proietos 
naa eaeo~ com ênfase nas sénes lnlClatt: • o acompanhamento de 

idemondas espeaai$ apontad.n pela escola paro superaçlo das dificuldades 
no proceaso de ensíno aprendizado 

-
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2 17 °""1ar aatllg<> PI"" esllJdames do ens.,., FIJfldamanlal ,_itando a - 1 
ntamlaada por le J)<eS<l<Vando-.. o aeu °""'er podagóg ooo integrado ao 
1tITTef'ino formatNo do estudante vtSando li con,ett\J1t1ztÇ10 cumc;ular e eo 
deMf>Volvlmento para a Vida Cidadã e paro o trot>elho 

2 18 lmptantar, em um pcwtodo de 02 a.nos e pattll' de 1provaçlo deste plano, o 
uto Oo uniforme pelos estudantes deste l\ivel oe 1n11no 

2 18 Ada!lltr in<s.01 esCOl9'es para o ate'1<11mento a olun09 com defici6ncia, a 
'- COrUI' da v1ginc1a deste Plano. autorizando o tune.on1merio. aomente de 

nova• lnltlluições de -.no que eslei-tn dentro dos pod,_ nonnatM>S 

"'118"'" .,._.,,,.. em lei por meoo de aç6es doa Odtn .. ~ dos 
SIS.temei de enllnO 

2 20 t All911\1"• que - as 1ns1'•IÇllH de MOonO ~ de eq__...,. 
1 tocno10gcoo • iabo<atónos de intcnnáUca sur- com .,_ barda 

~de - e -ade ccmpot..,.. com" neoetlidadts bem 
1 como supldos de softwares ac1eq.- a ,,,-.,~da odm...iração e 

PI''" o opooo • meJl'lo<I• do """"" e da oprendlzogem at• o fi,,.I <la ~ 
1 Clest•~ 

' 

Mota 3 : Univorsallzar, at~ 2016. o atenctlnlonto oacolar pera toda a 
populaçao de 15 (quinze) a 17 (dezessete) anoa o oli var . ato o final do 

periodo do vig6ncia dosto PME, a taxa liquida da m1tr1cula1 no ensino 
mod10 para 85°4 (oitenta e c i nco por cento ) 

3 A - Pwcentual ela população de 15 a 17 anos de poputeçao que frequenta 
escol8 

114 .3% 114.6% 77,7% 100% 
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3 B - Taxa de MCO!anzaçao llquoda no Ensino MtdlO da população oo 15 a 17 
anos 

Meta Bras~ 85% 

55.~ 

Esltlllégl•• do PME p.tra .... ,,,. .. , 

31 Ettabeleeer, em regime de cotaborllÇlo entre o Estado e os muruciptOs plano 
de açio P",. omplqlç.llo de vagas no Ensino MêdlO na• regiões e 
comun.dades ~ nào houver coben.ur1 de vagas suf.aentes para asseg\l'ar 1 
o d1re1to de todos i educaçlo. potenc11lizanclo o uso dos espaços da redê 
ntadu.al exlsrentff º" utilizando OI pr'4:S10a das escolu muruapais quando 
houver aelas de 1u11 ociou.1 11a.gurando a contlnutdade dê ettudos a 
todos os estud1ntn que conc:lulrem o Enalno Fundamental, em qualquer 
forma de Otganczaçlo cumcutar 

3 2 Fortalecer e aptW'l'IOrar por·~ do Eatado e municlpk>. os mecantsmos que 
gmn1em o aoesao • 1 traqutne11 dot Jov.na à escola, atnivés das redes de 
atendimento, conaolhoe tutelarea. p0Utlc11 de assistência e apoio aos jovens 
e •uas ramlllas, a pan1r da v1g6nc11 deal• Plano 

3.3 Manter e ampl•lr, a p.an1r da aprovaçto do Plano, programas e ações de 
correção de fluxo do E.n11no M6dlo por met0 do acompanhamento 
lnd vidualczado do n1udan1t com rendimento et~r defasado e pela adoção 
de pr•tlca1 como """'° pedagógoco. os1udo• de recuperação o progressão 
paraal de forma a rePotioon•k) no c1elo etc0lar de manetra compative1 oom 
sua idade 

E1trun.nr • f~, no Pf"•z.o de um ano a PII1• dl aprovação deste Plano 
o acompanhamento e o monrtora"*''º do aceuo e da pennant:ncaa do5 
)0Ven1 boneflC!ánooo do programa do ttansf- de renda no Ensmo 
Médo, p0r mooo do aç6ea dl1 aec:retal'IU do oducaçAo e êSCOlas quanto a 

lreQUêncil ao·--'°-"' 1 • tnteraçào com o coletJvo da escola 
em eolaboraçio com os r1m1t.11 o com õrgtos públOoos do aos st6naa soaal. 
- e proteçio•-•-ludo 
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3 5 Promover estr•t&gta:s siste.mãtieas a partir da 1provaç60 do ptano, em 
regune de colaboração enue Estado e municlpi01 para • buaca atlVil da 
poP<JlaçJo óo 15 1quonze) a 17 (dezessete) ano• fora da escola, em 
1111eul1çlo com as familias. os serv.ços de 1ul1t6ncl1 social saúde • 
proteçJo • 1dotedneoa e ;\ juventude 

3 6 Conotltuor, em regime de colaboraçao entre Ellado 1 muntetplo, formas para 
d11pon1bU1zar os espaços escolares • eomun•dade. l•mb6m aol finais de 
Mm1na para que ah te desenvotvam atlvidadH cultura.li, esportivas , 
recruwaa e do qua~ficação, aiando ""'" cu~ura da parbdpaçao e do 
cuidado ldodh e oom o palnmõrioo pübloco no prlm.,ro ano do vogénaa do 
Plano 

3 7 Adaptar ~ escolares para o atetd"'-o • ...,_ oom óol1cl6nCa • 
contar d8 ~deste Pt.ano. auk>nz.ando o funcionamento somente de 
,,..,.. W1$t<IUOÇOes de ens.no que estei..n - - peclr6eo norma!J'IOS 
v>gentot premtoo em le por ITI8IO de eçCes dM ldnW>tluadoni• doo 
...iemas óo ens.no 

3 8 Orientar at uno<1aoes escol.ates sob responsat>I- da SEOU e secre1anas 
municlp111 de E~o a organizar anualmente proceslOI de avaha?o 
1n1t1tuelonal e monitoramento da ap"9ndi;zagem dos "tuda.ntes, com 
dimensões e indicadores pautado$ naa diretrizes currlculares da edueaç.ao 
b61a, vísando ao alcance da meta em cad1 ete0la, 1 partir do p11melro ano 
de vlgtnela deite Plano. 

3 g Incentivar, por me;o de ações dos 6rgêos gestores dos 1411ema1 de ensino · 
1dm1nl1tradores e norma11zadores que as organu:açõea representativas d05 
Mgmentoa da comunidade escolar. C lr""'°" óo Pais e Mestres, Conselhos 
Eacolarn GrimlOS Estudanns e outros. sejam espaçoa de p,erc.eipaçlo soaat 
na gettlo democ:tabea escolar e de electret00 cotd•aino da adadarwa 

310 tmptemellt8< sob eoo<denação dos cllgãoo gestores - ... temff de enoono - \ 
ad-.clofes e nonnataadotH a parbr da ..,....açao do PME_ polruca• de 
pl't>ençio a evaoào molMlda por preconcettoa ou qua11q- lonnas de 
dooenmonaçlo i s odenlldadeo êtntc:o-raaaos • <><*'taçio M>Nai t lden!Kl-
ÓO ~ foru.leoondo rede$ e ações de proteçlo contra formn assoc:iilda• 
de exdu.to art.culando prâticas solidâl1a& na rnotuçào de conflrtos 

3 . 1ii-:Expancf1r o etencf1mento do Ensino Mêdio g.ratuito com qualidade social para 
as populações do campo respeitando as au11 cat11cterrsucas lnt&resses e 

~-~ 
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3 12 A1ugurar que as 1nst1t1J.ções de ensino disponhem de equipamentos 
tecnolôglcoa e laboretórios de informética 1uftt1ente1, com internet banda 
l1rge de conectividade e ve4ocidade compatMtl com 1s neceslldodea, bem 
como aupndot de sodlwores adequados A modernluçlo da administração e 
pera o epoto é melhoria do ensino e da aprendizagem •t• o final da vlgéncta 
deite plano • 

3 13 E.xponclw a oferta de estágoo para estudantff do EntlnO Mtdio. prele!Vanclo­
M o NU c.arâter pedagógico integrado ao 1t!01(11rio formatl'YO do estudante. 
Vll8ndo a contextualização cuma.Jlat e ao des.envoMmento para a ....c:fa 
ddtdl e para o trabah:> 

3 ,. Plomo"" • -.. eia e$1Mu<a f...:a .,.. -·· - de conslnJÇlo 
rwlom\l e .,,,piação ....,.. como aq1.1Soçlo de equo-Mliclenles paro 
OI a Uf>OS 81etldldo$ 

~ 31 5 Eatreotat a ~ -. o &tado • Munoc:ipoo para oe evenços na d1seu$s3o 
e deaaõet aOBfca da ecucação e o alcance dos obJttivos propo5tos neste 
Plano 

Meta 4: Univoraallzar, para a população de 4 (quatro) a 17 (dezessete} 

anoa com daflciOncia, transtornos globa1a do doaonvolvime11to, altas 

l1abilidadoa e supordotação, o acesso a educaçóllo bilaica o ao 
atenduncnto educacional especializado, preforenc1almonto na mde 

regular do enaino, com a garanti«: de s1::.tomA educacional inclusivo. de 

••la1 de recuraos multifunci·ona1s. classes. escolas ou serviços 
especializados. publicos ou convenladoa. 

4 A • Percentual da popu~ de 4 a 17 anos com defia6neia que frequenta 
escola 

Meta Bras~ 100'% 
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Eatrot6g1H do PME para e•t• meta 

41 l lmplantar, ao k>ngo deste PME salas de recursos mu1Ufunc1onal1 a fomentar a 
tomiaçlo conbnuad~ de PfOfessorea e profe11or11 para o atend1me-nto 1 

educacional especializado nas escolas urban•t e do campo, 

4 -2 · G.ranur e ampliar o atend1mento edueaet0n1I espeoohzado ;m sa18s de 
recursos mutt1b\cionals classe&, escdas ou 1ef'\11ÇOI eapeclal1zados (Protelo 
VIVA) pt.bhc:os ou conveniados nas formas compl1m.ntar • 1up6ementar, a 
todos (as) oluno• (••l com defl06noo transtornos glollais do 
_,,,_o das alias habllldadft e supetOotaçào matnru'.ado6 na reóe 
pullllca de ~ bé$>Ca coofotnie neceslldado ldent;fQda por _., de 

-.-çao com a paruapação da famiu e do olunO 

4 3 Eoc.mular a moção de t.ma ,_ de opclO. _.,..a, ova•ação e nsessono 
orticulados com mbt\oÇÕes ac:ad6m>C8$ e ontegrada. por llfoflSllonas das 
,,... de aaude assis?ênaa social e educaçio para -•r o trabalho dos (as) 
ptOfHsoret do Educação lnfantd e educaç6o b•sa o EJA com os (as) alunos 
(li) com def!Clênc.a transtornos globa19 do deten110Mmen10 e altas 
hll>l-s e ~lação, 

• 4 M1ruer • ampliar programas suplementares que promovam a plena 
aee11lb1lidede na5 1nsh1uiç6es públicas, para g1r11ntlr o aceseo e a 
perman6nelo coa (os} alunos (as) com deflc:l6oclo por melo da adequação 
1rqu1tet6nica, da oferta de transporte ace11lv1I • ela d11pon1bihzação de 
m•ter1al dtdét1co própno e de recursos de tecno&ogla osalst1va assegurando. 
•Inda no coniexto escolar em todas as etapas nivela o modalidade$ de 

l onaino a ldenbficaçao dos {os) olunoa (li) com ª"ª' habilidades e 
aupetdotação 

4 5 G.,.ntw o olen. de educação Inclusiva. - a oxduslo do ensino reo""r 
oob ~ de de'....,,. e .,.....-. a ol1JC:ullç6o ~oca enue o 
enllnO regular e o atendl'nento educacaonM eapea11.udo 

• 8 t.4ift9f • •mpl11r o Pro,eto VIVA como sÜporte ao ~o dos akMK>s 
com nec::eslldadeS ~speaacs gilrantll'ldo .wutur• flaica humana e retul"$0$ 

l*!og6gcos necessanos 

• 7 Promover a eapee1raçJo dos profiss.onai1 da Educaçto em fod06 os nlvets 
pera 1 pri\lic• da edu~ção inclusiva 
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4 e Ofenor otiãiiã de - --oõs .. tudanl" do en""'° .-gulor como fortN de 
Qaror1'Jr. ""~ ... e<açio tntr• .. --

4 9 Pnimo.er .,,Wlldet """""'" ldl!QO" como lortN de g- • 
Wllegr;içào troa de ............... e<açlo ........ -

Meta 5 AJfabetJur todaa •• cnanças no ma11mo. ate o fln.õiil do 3° 
(terce1rol 1no do ena1no fundamenUI 

5 A • Tua de a~abelizaçto de cnanças que conduiram o 3" ano do Ens'no 
Fundamental 

Meta Bras'I 100~ 

97.6'4 100% 

Eat111tjgl11 do PME para Htl mota: 

5 1 Elaborar anualtntnte <i'agnótllco, conald111ndo dados de alfabetização at6 o 1 
terceiro ena do Enoino Funoamentll lormaçlk> doc.ntt doa prolooaores 
prj11eas ~agóg1C11 • de avall1çto, com mon~oramento lrtnestral. sob a 
re1pon11bllldldt d1 S4cteton1 MuniQpal de Educoçlk> 

52 E1lru1U!lll sob retpon11bolodlde 111iculldl da SEME com a SEDU. a 
organlZllçlo dO EF de i 1noe com loco no CICio de attabetizaçào nos 
pr'meoro1 tr6a onos do EF sob 1 lóg<a dl avahaçlk> com progrHsão 
contin....m. 1 parur da ~no• deito plano fundamentada• nas d"e!nles ~ 

'5.--'."Feumcu'ãt;;;;;;1<.ar;e~1;d~•;•ta;;;:;et~•;P'l;;;-;;;;;;;;;;,,;;;;:;:;;;;;;o;;i;i:;;;;;;;;:i;;-;;;;;-;;;;;;;-;;;;:;;;;;-;;;;-- ~ 
• 5 3 Estrururw os 1110..0 ... ~~ de 1W-zl>Çi<> nc. onos noaai1 do 

..,..,., ,.,,,.,_.~ - com 11 ell1etégoa1-as na pr&. 
- com -'<fOCIÇlo • vtlonzlç6o da. pro'essores ai!-a com 
o - peodlgógoco ~ 1 r .... de g- o olobeta.oçAo p1ena em 
iodas as~ 
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1 
o.....- no imbl10 mU'loClpal l9CnOlog fl ..,...,._,. e pritoca1 

J*ltgogoea& oncwaooras que assog1nm 1 1WabellUÇlo e favoreçam • 
melhon1 do fluxo escolar e a aprendiugem doa •lunot COtlSldetadas as 
dlvett.al abordagens metodológicas e sua efetMdade 

Promovt'i e e1t1mular a formação lnícial e cont1nu1da de professores para a 
alfabehzaçlo de cnenç.as com conliecimento de novas tecnologias 
t0uet<:lona1s • pra1.icas pedagógas 1novador11 ettimu1ando a· art1culaçlo 
enlre progromH de pós graduação llr1do aen1u e IÇÕll de fe<mação 
coni1nuada de profeuoret 

Garll'k no itnb!to ,,.,\lnl!CIP81 Wlfnlestrutura e Q011i.ct de reo.noa hum41f'l06 e 
matena,. - ..-zem o.- neceuano P11f11 1 8""~ de todos os 
eotudanlft ... o t.,_., ooo do EF 

5 71 F~ o com;te Mo.napal de AlfabetJUÇtô 

Meta 6 Oferecer educação em tempo 1nt•gral em. no m1n1mo. 50% 

{c1nquont.a por cento) das escolas publicas. de forma 1 atonder. pelo 

menos. 25'4 (vinte " cinco por canto) dos(a•) alunoafas) da educação 

b•a1c1 

6 A - Percentual de escolas públicas com alunos que permanecem pelo menos 
7 horas em atividades escolares 

Meta Sras~ 50% 

302" 32 014. 1 I~ 
8 8 • Percentual de alunos que pennanecem pelO menos 7 hofas em atMdades \ 
escolares 

Meta Bra&1I 25% 
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8.7% 70% 

------ ..... ------~ 

E1tr1~glaa do PME para esta meta: 

8 1 E .. bofar no pnmeTro ano de vigência deste plano, dl1g"6o11eo no munlclplO, 
das ooncl~s e pe<Sf)ICIJV•• de ofena de educaçio lntegl'll em reg'm• de 

colaborlçlo ..,.,.ivendo SEDU e SElllE d 
6 2 Premo- a r-rnzaçtoiadeq•~ pted&al • cumculll - lnltll\llÇ6es de 

..,..,,., contemplando o -bi!d<lde • N ~ lndtosodàvels do 
educer •~e pomchel'ldO ~ - con1emp.m • ~ 
dodj•a - P'aDC3S esporuvas o aAl\wM Ot*Udn pela f\.nção da 

-·de pr~ da lormaçao ·-· IOb ---do - • 
munoCllJ") 

e 3 PrOl'llOW< em regrne de oolaboraçlo com 11 owu u 1e<H de governo, a 
1 1 ofen1 de educl!;llo bá$Q publa em tempo rugtll. por meoo de onenla96et 

de ••tudos • ktll\Kas e atMdades m1..1ttldJ1Ctptinaret. 1nç1u...ve euh.ura.11 e 
nPOnlvll, de foima que o temPO de ~ doo (11) olunoo (81) na 
eocola ou sob •u• ft!sponsabtl<lade, pa111a11r lguol ou""'°"°'• 7 (sete) 
hO<lll d1ãn11 durante todo o ano letivo, com 1 ampl1açAo pro0ressiva da 
jomad1 de PfQfess0<es em uma ünica escola 

e '4 lnttrtUCiOl\8t1z•r e manter. em regime de cotabOrlÇlo com ••outras estetas de 
QOY«nO programa de ampbaçlo e rees.tn.turaçlo dai 1scola1 públ1c;as. POf 
melo da construção de prêdlOI salas ele o da lnllolli;Ao de quadras 

POI-• laboratonos de ·~ de ...,.,,,, e de '"'"'"'•""" 
(com ......, banda larga i rede mundoll de compucadoru • com quat1bdade 

1 <11 .... lde oufoente de OQ~I. - ,..,,. li-M\dl$ ~ 
bbliotecas 1udtc>nos CODfm re'eicónos benhetrol •outros equepamen1os 
bem como da ~ de matenol didtbco o da fonnoçao de reanos 
1un-,..,,. • educaçio .... tempo ll'ltegtal 

~ ~ . . 

6 S p,.,,,,.,_ e e1tmuiar a f~ ....,... e cont.,utda de ptde110res para a 
edl..Qçlo em tempo •ntegral. com o conhlamento de novas tecnok>g.ias 
educac>0ne11 e pfâticas pedagógicas onov- estimulando a Oltlcu1ação 
entre programas de p6s.graduaç~o Slnclu sonsu • oçõe1 de formação 
conllnutda de profe5SOfes para a educlçlo em temPO 1ntw;Jtal,~ 
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coordenação da SEME e da SEOU, em parceria com as institulQÕes de ensino 
superior, a contar da vlg6ncla do plano 

6.6 Ga.ranbr, no âmbito de cada sistema de ensino, infraestrutura e polltica de 
recursos humanos e matenais que viab1ll2em o apoio necess.éno para o en$ino 
Integrai de todos os estudantes. 

Meta 7: Fomentar a qualidade da educação bâsica em todas as otapas e 
modalidades. com melhoria do fluxo escolar e da aprendizagem de modo 
a atingir as seguintes médias nac1ona1s para o ldcb: 

7.A .. 4' série/5º a.no 

~1etas 2005 2007 2009 2011 2C 1' 2015 2017 20·9 2021 

Mela 
Pra1elada 

ldeb 

observado 
3,9 

7 .A - 8' &ene/90 ano 

4,0 4,3 

4,3 
1 

48 

4 ,7 5.0 5,3 5,5 5,8 6,, 

4 ,7 4,6 

Melas 2005 2007 2009 2011 2013 20·.5 2017 2019 2021 

~leia 

Protelada 

ldeo 
obs~rvado 

2.9 

3.0 3, I 

3,7 37 

Estratêglas do PME para esta meta: 

3.4 3,8 4 ,2 4 ,5 4,7 5,0 

3,6 3.3 

7.1 Elaborar, sob m ponsabílidade das Secretarias Munlcrpal e Estadual de 
Educação. no prlme·ro ano de vígM<;ia deste PME. diagn6sbco detalhado, em 
regime de colaboração. rêSguardadas. as responsabilidades, composto por' 
dados a anáflses, considerando o resultado do ldeb. formação docente, perfil 
dos estudantes e do corpo de profissionais da educação, das condições de 
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infraesltUtuta das escolas dos rectJrsos pedagógicos d~sponivels, nas 
caracteóstlca:s da gestão e em outras dimensões relevante$. oonslderando as 
e-speclf.cida-des das modalidades de ensino: e outros Indicadores apontados 
como pertinentes. sobre a situação e sua relaç:.âo eom a meta estabelecida no 

+:;E . .,,,_" -
7 .2 botar até o segundõ ano de v1g6nci-a deste PME, conmerando o 

diagnóstico realrzado. plaoo de ação do município, em regime dll eolaboraçâo, 
resguardadas as respon5Bbilidades. focando o alcance das metas do ldeb, 
escalonando lndlces periódicos, articulados aos definidos neste PME 

73 Constituir avalisçlo tns.blucional enltodos sistemas de ensino, senslveis à 
complexidade dos processos educa1ivos, que contemplem a pal'tlapaç.flo de 
todos os $egmentos da comunidade eStO(ar, &ob respensabdidade das 
Secretarias Estadual e Municipal de Educação. visando ao proce1-so oontínuo 
de auto avai.açao que orientem •• dimensões • serem fOftaleeidas. 
des1acando·se a etaboração de plane1amen10 estratégico, a melhona continua 
de qualidade ecluCllClonai e lormaçlo eontlnuoda do(as) profisslona s da 
educação e o apnmoramento da gestão democrática, no rnzo de do1s anos a 
partir da v1g~nc1a dtile PME 

7.4 Desenvolver no Amb1to dos sistemas de ensino, por me.a de eções dos 6rgãos 
gestores - admlntstrade<es e normatizadores· indicadores especiflcos de 
avaltaçio da qualtdade da educação especial. 

7.6 Garantir trangporte W:bhco gratu~o para todos os estudantes da rede públtca 
que dele necessrtem. priorizando a educação dolno campo, na faixa etária da 
educação escolar obngat61ia visando reduzir a evasão escolar e o tempo 
médio de desk>camento a partir de cada situação local 

7.7 Garantlf pollhcas de combate ~ violência na escola. inciuswe pelo 
desenvolvimento de ações destinadas à capacrtaç.ão de educadores para 
detec:çlo dos sinais de suas causas, como a violência doméstica e sexua\1 

laVO<eoendo • adoção das providências adequadas para promover a - -..... 
construção da cultura da pai e um ambiente escolar dotado de segurança para 
a comunidade. 

7.8 Implementar politicas de inclusão e permanéncla na esoola pare edo'esoentes 
e jovéns que se encontram em regime de hberdade assistida e em srtuação de 
rua assegurando os principio$ da Let 8.069, de 13 de julho de 1990 - Estatuto 
da Crt.ança e do Adolesainte • 

/ -
(_.,/ 

V 
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7.9 Promover a art1culação dos programas da área da educação. óe imbrto local e 
naoonal. com os dê 04Jtras âreas, como saúde, trabalho e emprego, 
asststéncia soaal, esporte e cultura. possíb1litando a criação de rede dé apolo 
lnt&gral â1 familias. como condJÇão para a melhona da qualidade educacional 

7 10 Universalizar, mediante articulação entre os órgãos responsá\fe'8 pelas áreas 
da saúde e da educação. o atendimento aos estuda.ntes da rede escolar 
p(jbllca de educação bas1ca por melo de ações de pr.-.eni;ad. promoção e 
atenção à saúde 

7 11 EMabeleeer ações ere1rvas esp@Clfamente voltadas para a promoção. 
prevenção atenção e atendimento à saUde e à snlegridade ftstca mental e • ' 
emo~ona1 dos pcofisslonats da educação como condição para a melhona da 
qualidade edUcaoonal. por meio de ações das Secretarias Estadual e 
Munlclpal de Educação. 

7 12 Garantir. no ãmblto de cada sastema de ensino. tnfrae-strutura e polltica de 
recursos humanos e matena11 que V1Bbllizem o apoio necessáno para abngir as 
metas pc'evistas patt o ldeb 

713 Atual..ar o Projeto Poll1100 Pedagóg100 do Ensino Fundamen1al, como 
ferramenta norteadora das ações das epcolas 

7 14 Artlculor junto as unidades de formação superior o fomento da 
f orm açto/quafrficação • capacrtação continuada de prol9$$0res em 
llcenclatutas nas éreas de português e matemâbca 

7.15 Valorização dos profes$0rOS da educação básica por mat0 de plano de carreira 
(cargos e saléfios) para unificação e apef'feiçoamento de critérios adotados em 
processos de gestão do trabalhO e inoentivo ~ dooência 

7. 16 Garantir nas diretrizes currieulate$ e p<ojetos polili<;o pedagógicos o 
cumprimento da Lei 10 6-39/03 superando as ações pontuais relacionadas ao 
debate étn1co-rac1at e da questão de g6nero de forma transversal no processo 
educacional 

Meta 8: Elevar a escolaridade média da populacao de 18 (dezoito) a 29 
(vinte e nove) anos. do modo a alcançar. no mínimo. 12 (doze) a11os de 

estudo no Ultimo ano de vigência deste Plano, para as populações do 

"'1 

.-

campo, da região de menor escolaridade no Pais e dos 25º1. (vinte e cinco ..,.,~ 
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Eatrat6glaa do PME para ••la mela: 

81 Fomentar programas de educação de jovens e adultos pars os segmentos 
popoJacionals conslderad05, que estejam fora da estola e com defasagem 
kt3de·séríe, assoàados a outras estratégias que garantàm a eoot.lnuldade da 
asoolarizaçAo, ap6a a allabetiZ.açAo in1dal. 

8.2 Promover busca atrva de jovens fora da escola pertencentes aos segmentos 
populaeiona!s considerados. em parceria com as éreas de ess1siénela social, 
saúde e proteção à juventude. 

8.3 Amp1iar a oferta do EJA nas escolas nos tumos diurnos e not1.1mo 

8 4 Ofertar transporte escolar aos alunos que frequentam o EJA.. 

85 Divulgar amplamente as oportunidades de escolanzaçlo em todo o território 
• municipal. 

8.6 Garantir nas diretrizes cutrlculares • p<ojotos pollllco pêdag6glcos o 
cumprimento da Lei 10 639103, superando as aQ6es pontuais relacionadas ao 
debate étnico·raclal e da questAo de género de forma transversal no proee:sso 
educaelooal 

87 Elevar a oferte de vagas no EJA nas escolas de ensino fundame"tal e médt0 
locallzad .. no municlplo, de forma articulada com. seou 

8.8 Realtzar diagnóstico dos jovens & adultos com ensino fundamental e médio 1 
lnoompletos, para identificar a demande ativa de vagas na educação de jovens 
e adultos. 

Meta 9: Elevar a taxa de alfabetiz.açáo da população com 15 (quinze) anos 

ou mais para 93,5º/• (noventa e três inteiros e cinco dscimos por cento) 

até 2015 e, ate o final da vigéncia deste PME. erradicar o analfabetismo 
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por cento) mais pobres, e lgu.alar a escolar•dade m•d•a entre negros e nào 
negroa declarado• a Fundação Instituto Br.aalle1ro de Geografia e 
Est•tisllco flBGE) 

8 A. Eecolandade méd.a da populaçào de 18 a 29 anos 

Meta Brasil 12 

8 B • Escolandade médoa da população de 18 a 29 anos em área rural 

Meta Brasd 12 

8 C • Escolaridade Média da população de 18 e 29 enos entre os 25% mais 
pobres 

Mela Brasil 12 

8 O • Raüo enve a escolandade média da poputaçao negra e da poputaçào 
nao negra de 18 a 29 anos 

Meta Brasol: 100% 
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abaolulo e ,..duz1r em 50% (cinquenta por centol a taxa d e analfabetismo 
funciona l 

9.A. Taxa de att-tizaçao da população de 15 anos ou mais de idade 

Meta Bras~ 93.5% 

915% J_ - 9_3_•_% __ __,_ __ 
93.5% 

9 B • Taxa de anattabellsmo func:iooal da população de 15 anos ou mais de 
idade 

Meta Brasil 15,30% 

E1trat6gl11 do PME para eatl meti: 

9 1 Assegurar a oten1 grat1.1111 da educaç.lo de jovens e edultos a tod05 que não 
tiveram acesso 6 edueoçio b6s1e<1 na idade prÓjlf1a 

T2- Rea!lz.ar d1egn61Uco 001 1oven1 e adultot com ans1no rundamental e médio 1 
1ncompaeto1 pari ld~1f~1r 1 demanda abva de vaga• na educ;açio de ,oveM 
•adultos 

9 3 Rea11ur c:ham1d1s pubiiêii" regut1rH Ptra 1 educação de Jovens e adultos. \ 
promOYendo-M bUlca ativa""" rog1m1 de C011boraçlo entre entes feder&elos 
•em poroena com 0<g~ dl sociedade cMI 

9• CGnsderar nos po"l<:n pubUelt de io•tnt • adu~ .. as -ades dos 
idoeos com v-stn a po1 i.... <le err8dcaçlo do onaffabebsmo. ao llCe$SO a 
1eeno1og ... odUCIQON 1 • ai-. reeru11vas. CUltUra!S • espo<tNaS à 
1mplemenh1Çio <le v~ e com~o oos eonheamentoo e 

_ _._:;•icper.énc:NI dos - • • inc:lulio - temas CIO en~ e da vehee 
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9 S DeMnvotver metodologia que leve em contkleraçto 01 saberes e 
oonhee1men1os do púbhco alvo como forma de f1cll1tar • apreensão do 
conteúdo 

9 6 Ettabeltur cond1e1onanle• soelais és empresat de m..ilo •grande p0ne para 
1 of..u de turmas de EJA aos seus funcioMno• • comun.dade oo nu 
en1omo 

9 7 Promover busca awa de adullos fora da escola pertencemos "°" segmentos 
p<>t>1Jl1ciona1s conllderados. em parcena comes •re11 de auistênaa soe.ai 
uude o ooma s programas 00Clal$. 

~ Aasog..., fonnaçto adequada cios ~ poro o atendomento das 

r 
demandalepelflloos-wlantesnaEJA l 

' 

8 9 foment# JUl'lõ H m.tãnaas manaadorn '9CU('IOt per1 a merenda e 

lm!SpOlto - para• EJA 

Motn 10 Oferecer, no m1n1mo. 25º!. (\ ente o cinco por cento) das 
motr1cul11 de educaçio do Jovens e adulto• . nos ona1noa fundamental o 
médio, na forma 1nto9rada à educação prof1sa1onal. 

10 A - Percentual de matriculas de educação de 1ovens e aduttos na forma 
tntegreda • educação profissional 

Meia Brasu 2s~ 

E1tr11'91•• do PME par• esta met.a: 

1 O 1 Adtnr • progr•mas çom apoio tecntca e rinancecro do ME.C de educação de 
jovona o 1dutlos vol1ados à conclusào do ensino fundamental e, quando 
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pon1~ on1egrá-los a educação profossoonalwlntt 

t\O 21 1n1egrtr 1 lducaçio de 1ovens e adulto• com 1 ld11eaçlo ptof1uTonalizante. 
rnpe~ando a. espec:rflodades de 001ras modalldadff como 1 ecJue•ção do 

t
campo buscando qualtficar os educandos para o mete.ado do treb11ho 

· 10 3 Adenr a ptogramas federais voltados j produçto de 111aterlal didático, o~ 
delenvolV1mento de cutrieulos e metoc:tologia1 e1peciflca1 1n1ttumentos de 
avah1ç.lo. o acesso a equ pamentos e '8boratónot 1 e rormeçlo conbnuada 
de docentes das redes plitllocas muntelpal e estadual que atuam na educação 
de Jov.n• 1 adultos do Ensino Fl.lldamental e Mâdoo 

10 4 Fom.ntar 1unto às mtànaas estadua.s • f---0-oi.tta de adi.cação 1 
profossoonl: no munoop.o 

10 5 t _.. - progr81Ns PROEJA e PRONATEC do governo -.·. de OOOCO. 
com n demandas e o peff~ do nvlCÍpoo 

Mol• 11 Triplicar as matriculas da oducaçao prot1aa1onal tecn1ca da n1vel 
mod10 , aaaegurando a qualidade da ofert.I a polo n1enoa so•4 (c1nquonta 

por cento) d1 expansao no segmento publico 

11 A - Maulc:ulas em edueaçao profissional técnica de nlval m•dlo 

Meta Brasil 4 808 838 

L 1902948 48350 200vogw.ino I 

11 B MaU1c:utas em educação prolissional técntCa da nlvel "*lio para rede 
publica 

Meta BraSll. 2 503.465 
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27 73' 1 
E1tratigl1• do PME pa,. ••ta meu · 

200 vagas/ano 

' 1.1 Fomemar 1 expenoao dl "õlettl de educlçac> ~ai ttcnoca de nlve' 1 
1 mêdio na.,_ putlkls .. - dt _..... atiam de parcenas com o L= . pot ,,;;, ele IÇÕeS dl - EÕtâduai de Educação. que. I "' ,_ estadúal de ,,.,.. rMdlO t_.,,,. condoç6es plenas p;ira implementar a 

Eclucaçio Profouon1I Oltegrlda ao e...... Médio na pe<speaJYa da 

1 ed\lclçio po1dcr11c• • 14<:nolôglCI COMtitu•ndo-ee em referfnoa de 
estruturas fiSICIS mateno• de lc<mlÇlo • de condições de lnlbalho docente· 

11 3 Fomentar junto ao IFES • oferta de educaçlo profiss<onal técnica no 
município 
~ 

11 4 As.segurar transporte eo1 nh.ldentes, incentrvo por mtiO de feira de eursos. 
curso preparatóno, aç6el de exllMAo dentre OUlras 

11 5 Promover ertlculaçlO com IFES, SEOU e CEUNES para oferta de cursos e 
ações de exten1Ao vollld•• pora 1 rormaçêo profissional na érea do melo 
ambtente a pequena agneuhura tm comormldade com o perfil econômico e 
po:.nc1aloclade1 do munlclplo 

Mct.112 : Elevar. t.llJCI bruta de matrtcula na educaçao •uporior pi1ra so•1o 
(cinquen .. por cento)• a t.1x1 l1qu1da para 33% (trinta. e três por cento) da 
populaiçao dt 18 (dezoito) a 24 (v1nto o qu:.tro> anos. a:i>segurada a 

qualtdado da oferta • expanaio para. P8IO monos. 40"1. (quarenta por 
cento> das novas mat11cula.a. no ugmento publico 

12.A - Taxa de escolanaçto bNUI ""educaçào supeno< da população de 18 a d1t 
24 anos 

Mela BtM•I 50% 



30.3% 

..... ...... _ 281 - C..OO · C«> - · ­

C~J C161l155.Q)l)1 .. 1 - nWAX lln.1212 

32.5% !I0'4 - lgle$$0S 1 
do EM 

• 
12 e . Taxa de eMolarização liquida 8jUltada na educação superlO< da 
popuiaçao de 18 a 24 anos 

Meta Bres11 33% 

20 1% 

Etll•tie~• do PME .,. .. esta mela: 

!I0'4 doo egresoos 
do EM 

12 1 Cr11çto pelo MuntC~PtO de Programa de Incentivo 1 perman6ncia dos alunos 
oriundo• dt educação básica na educoçAo superl0t • fim de promover o 
lngreaao o /ou manutençlo no Educação SupellOr. 801 munlelpes 

12 2 Prol)Or<:10<1ar poht.,•• que aueg\Kem eond~ de a<l855•1>iidade <Is 
1nat1tulÇÕeS de educação supenor na l0tma da 19gotlaçio 

12 3 ~n11r tran1pone aos alut10& do 9nlflM> aupenor que o frequentam em 
munoc:I"'°" Y121nhos 

12 4 Fomorut ""''ºao.,.,_ e ao_,_ a Olt<ta do..,..,., - no 
m<.ndpoo ~a >10Caçto local 

t2 5 +OI- "" pon:ena c:om owaa natinc:aaa IÇ6" po-alór>as pata os 
•lunoa que do ,,,_ o ENEM • frn de ,,_., o °"""'*"'° -
mesmos no eitame ampl;ando suas oondtç6e• de tcfflO ao ensino aopenor 

i- 12 8 h•oa.,b«dar q;;e oa estudan1es do Enaono M6dl0 Pof1JOl)tm das Fens de LJ Cuf'IOI ofertadas pein msbtulÇÕeS de en11no aupeno< J _,..-:-, 
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Í 2 7 Fomentll 1unto à J!Nef1l1Jde açde$ de inc:et1LVO • 1nlCl1Çlo do ENEM e de 
ptepitaÇIO pare o .-rgrnso no en~no •upenor 

12 8 Ct1açlo da b1bl10teea piibliea munie1pal com e1uu1uta IC*VO, Slitema 
Informatizado condições de funcionamento e atendlmer1to adequados, em 
arttC<Jla~ eorn 1n1c1a11va pública e pnvada 

Meta 13: Elov•r •qualidade da educação supenor e ampliar a proporção 
de meatros o doutores do corpo docente cm eletivo ~•orcicio no conjunto 

do •••tema de educação superior para 75•;. {aetenta e cinco por cento), 
aendo. do total. no minimo. 35% (trinta e cinco por cento) doutores. 

13-A • Pe1Centual de funçoes docentes na educaçto auperiol com mestrado °" 
doutO<edo 

Meta Brasil 75% 

13 B • Percen1ual de funções docentes na educaçAo superior com doutorado 

Meta Bra&1i 35% 

321 % 285% Nlo M lll*C" 

E11nll~lao do P ME pora osb meta: 

13 1 

13 2 

Incentivar e pos~bt lfar c:ondtÇÕM de apnmoramento do corpo t6cnleo da 
rede mun1<:1pal de ensino nas moôaldade1 de m11tra<Jo e douton1do 

Fomentar e oferta de curso de mestrado e doutorado pelo Estedo e Governo 1 
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j Federal a pror.Aõi"n "-"""da,_ rnunoapal • ntadual de Soore..,.,. 
'------'-

Meta 1.t· Elevar gradualmente o numero de matnculas na pos-graduaçâo 

stricto seMu. de modo• at1ng1r • trtulaç.;ao anual de 60 000 (sessenta mil) 

mestres e 25 000 ('f'1nte e cinco mtl) doutores 

14 A· Número de totulO& de mestrado conc:eddoe por ano 

Mela B<as.I 60 000 

47 138 707 

14 B • Número de tllulos de doutorado concedidos por ano 

Mela Brasil 25 000 

Estratigla1 do PME para •tUI motli; 

20 

14 1 ·Foment« e orerta de curso. de "°*'ilraduaçlo stndo sensu pela SEõüõiTI 
parcena com 11 ~n'1lu.a.ç6t1 de enaino aupenor 

14 2 Gara""' no Plano de e.,,.,,.• Estmuto do-a~ remunerada 
para a rea!IZ.Oçlo 00 curso • 1 vaiOftuçto da ttulaçio em questlo 

14 3 Uleraçlo "'""'--de pro,eioo que eotejam relaaonados ao ex.erei<:lo da 1 
PICÍ-
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Meta 15. Garanbr. •m regime de col•borau;.ao •ntre a Un1ao. os Estados. o 

Oistnto F• de ral o os Mun1c1p1oa. no P"ª'º de 1 (um) •no de vigênci~ deste 
P·ME . poll11ca nacional de formaçao doa prof1as1on.11s da educação de que 
tratam os 1nc1aoa 1. li • Ili do cap·ut do art 61 da Lei n• 9 .39.t. de 20 de 

dezembro de 1996, 1aaegurado que todo• os p-rofnso'" e a5 

p·rofn.5oras d• educaçt.o ba11ea pot.su.am formação n peciflca de n1vel 

supenor. o-bbda em curao de hc en-c••tura na are.a de conhec :mento em 
que atuam 

Eat,_t, giaa do PME JMrl eata meta: 

15 1 Realizai plano t1trat~1co que •moente dllQnóttiCO das llOCftlildode• de 1 
lormaçto de p1ollH10N11t da educaç6o 

,_ 0-.· 
15 2 E1tobelece1 pa<conH com IES Pl)blocat p P<lvedH pato a oler1a de cursos de 

qu1lld1de que is.segurem um1 boa formaçlo docente e programas es.peda1s 
pato aHogutor formoçAo 11peclflco ne educoçlo superior nas respeCIJ\r.ls 
âreaa de atuaçlo aos docentes com formaçAo de nlvel m•dlo na modaJidade 
norm11 nlo lteenc1aooa ou li~adoa em •rei d1ver&a da de atuação 
docente em eftU'YO •••re~ 

15 3 Exigir • fonnllÇlo min1ma auper.« ne oferta de concursos e processos 
selelM>S I*• • contratoçlo de P<Oleuores 

Meta 16: Form1r. em nlvel de pó•-graduaçào. 50% (cinquenbi por conto) 
dos profeaaores da edueaçio bis1c• . ate o Ultimo ano de v1glinc1a d-esto 

PME . e garanur a todos oa(aa) prof1as1onais da educaçào bãsica formação 

cont1nuiilda cm sua •rea de atuaçao. cons1der.1ndo as necessid~dos, 
demandas • contextu•liuç6es do. a1atema:s de ensino 

16.A ·Percentual de profi•SoOnaos da educaçlo bàsica com pós;iradu&Çao tatu úri;~ 
S8t1$U ou stnclo sensu 
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Meta BraStl 50% 

Eatr1t•gl11 do PME poro esta meta: 

'18 1 Re1kur em reg me de <Cllabc<açlo entre SEME • SEOU um d•agn65tJço 

J
Pll• • penir dele iraçar o planepmento e•trattgco Pltl d"•*•~•mento 
<li '*'"""" po< fonnação COObl11Jada ie'flndo em ~ as '*'"...i-. e necesses dos profnoorea 

18 2 I Conlolodar • po<nx:a munoapaJ e'11 ..,._.,.,., com a pol•ta naoonal de 
tonnoçlo de prolessores da edoCaÇlo !ma def.n.ndo diretnzn 
"""""'Plll áreas pnomânas levantadas a petbr do d•agnôltco, Wlstrtuw;6es 

formadoras • ""'""'"º• de oeruficaçjo das 11Md-. forma1MIS í 1 Reahur progroma de fonnação de profisslonala com ofellll de pós· 
grlldueçlo de quafodade. em parcela com ln1trtulções devidamente 
oertifteada1 aos professores efetrvos. 

-·------' 

17 A • Razio enue o saiano dos professo<es da e<locaçao bhoca 
públoee (nlo lede<al). e nào prolesso<es oom escolande<le equivalente 

Meta Bras•I IOO'll. 
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Eatr•t'ol11 cio PME para esta meta: 

17 1 C-on1t11u1r. por 1nic1atva da Seaetaria Municipal da Educação, at• o final do 1 
primeiro aemestre de \119~naa deste PME. Fórum permanente de avaliação 
com representaçlo das outras esferas de governo pora acompanhamento da 1 
atualização progres11Va do valor do piso sal1rial naclon.11 para os 
profi.sa.lona11 do mag1stêrlo público da educaçlo b•slca 

17 2 Implantar no AmbilO do Mun1clpoo. Plonot de Corrolra para os (as) 
p•oflHionalS do mag steno da rede pública de educeçio bhca obMfVado• 
CIS cnt6rioo eSl•beleodos na lei no 11 738. de IS de Julho de 2008. Que este 
pi.no nAo UOjjo pnljUIZOS aos seMdores que .. -.., lemPo de 5eMÇO 

• que o mumo &eJa revwst.o a cada dotS ano. 

17 3 Ple<lear • an>pliar a ass~a fina.,....a Npoclfa do Un.lo aos entes I 
- para implomenlação de pdoas de 1111ionuçao CIOS ( .. ) 
prof MION!.1 do magrstêno. em pamcutar o pso ufanei naaonaJ profiss.onat 

17 4 Garenbr que no plano de carren a progretdo ver11cal garanta remuneraçâo 
compativel corn a titvtação obtida 

Moto 18: Aaaegurtiir, no prazo de 2 tdoia) anoa, 11 oxistdncin de plano'S de 
carreira para 01(1'5) profissionais da educaçAo ba1ica • auporior püblíca 
do todos os siatemas de ensino e. para o pla110 do carreira dos(as) 

profiss1ona1a da educação básica púbhca. tornar como reforância o piso 
salarial nacional profis.sioni:I, definido em lei federal. no• termos do 
inc110 VIII do .irt. 206 da Constituição Federal. 

Met.;tdoPNF- "91~ocPEE ~,·--.. ..,.\r ,1-, Me·~~·'loapa'a 
Uur> p, i ~ PVE 

Sem lnd<:ador ""lcodado para ••ta meta 

E1tr1t6gl•1 do PME paro esta meta 



1 
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PREFBTURA MUNtCiPAL OE SOOAET AMA 

.... \'~ SolJDo_ 281 - Cwf9o. Cep 2fml'.(JQD 

e.tMUror a .- pubfoca de edUQÇJQ bisa de moõo que at6 o inlet0 do 
oegundo ono de vig<naa deste PME. 90% (no.ente por cento) no mínimo 
dos respec1M>S profl•olC>llals do 1m1g111'no e 90141 (noventa por cento). no 
mln mo doa respecttvos profiss10na11 da educação não docentes se1am 
ocupantes de cargos dé prownento efetNo e estejam em exerclcio nas redes 
11~1r11 a que se encontrem vinculados 

18 2 lmplorúr, na rede pôbllC8 de educaçlo bi.-. -mponnamento dos 
prof1sslona.!s llnleiantes supervisionados l>Of" equipe de prof•UK>naJS 
1.-penente1, a rm de fundamentar com baw em avatlaçlo documentada a 
deo ... pela e•ewação após o estaglO """'8tórlo e otere<:er durante 0$$0 

per1odo o.no de aptdunclomento de eSludoe na •re• de atuaçlo do (a) 
prol1uor 1•1 com oesiaque para os conteudol 1 aerem enHiado5 e .. 

1 metodolog ... de """"° de cada dlsojlllna. - - O ~IO pn:ibatóno 

- p<-.S monoopaJS""" te""1ad0 por - pr6c>no - 1 
por Dectelo Muncip;ol 1 

L--18_3_.,,' "'°""' os ~os PMll os prolisStOna<S do maglltOtlO da ed!JC~ Ws1<a 1 
públal alnlVês de C0<1ClnO$ publloOs loca<1 na odm!Slao de proflsslona;s 

18 4 Pr<1nz.ar o rapasse de transfetàncoas federa• votuntjoas na área de 
educ.ção para os Munk:ipos que1 tenham aprovado '-' especifica 
e11at>eleeendo planos de carreira para os P<Of•s10n11s d.a educação 

~ 

18 5 Eatlmutar a exi$têneia de oomiss6es permanentes de profluionais da 
tductçio de todos os StStemas de ensino para 1ub1Jd11r os ôrg.aos 
compe1en1e1 na elat>oraçto reestruturaçlo e 1mplemen11Ç00 dos planos de 
c.,.,..ra com representação do dos Professoreo no llndalo dos MMdores 

""'"'°'i>'llS 

18 8 tmplwUr no ãmbrto do ~. ·Planos de C.ITen !>'Ira 01 (as) 

"'°''""""'IS do ~isteno da rede pi·"'°'C:I de lduc~ b6slGa obsenrados 

...____..__ :-=c-=-,-,-,.-,-,.-,---;-1 
OI cnt6r>os eslat>!-o. La no 11.738 de 18 de ....... do 2008 ~ 

' 18 7 R-· Mmpre que ~o Plano oe Ca,,..,. - 1><ofessores a cada 

L 
CIOol anos locaos e leg!Slação lede<al no iombio do munoetpoo com a 

!>'lrtlC_., ~do Sondic;ato dos -

Meti! 19 Aasogurar condições, no prazo de 2 (do1a) anos. para a 
ofot1v1ç~o da gostio damocrãttc.a da educaçio, a1s•oc1ada a criterios 
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técnicos de mérito e desomponho e a consulb pUbhca à comunidade 
escolar. no ãmbito da• escolas pubhcas, prevendo recursos e apoio 

tocn1co da União para tanto. 

Sem indicador calculado para esta meia 

Eatratiglas do PME para esta meta: 

19 1 Implantar e implementar '81 municipal de gestão demoorábca garantindo que 
toda escola tenha cx>l'\Sehos escolere.s 

19 2 Amphar os pt0gramas de ap0t0 e formação aos (is) conselheiros (as) dos 
conselhos de acompanhamento e controle soctal do Fundeb, do conselho de 
all.mentação eseolar do eonselho mun1oipat de e<fve.açào das comissões e 
fóruns ligados é educação e aos (és) representantes educacionais em 
demats conselhos de acompanhamento de pollt>cu públicas, garan11ndo a 
esses colegrados recursos finanoelros. e&paço flslco adequado. 
equipamentos recufS()S hum.anos e me/os de transPQl'te para visita$ é rede 
escolar, com vistas. ao bom desempenho óe suas funções 

19 3 Assegurar no Mun1clp.a condtc;ões de criação e manutenção do Fórum 
Municipal de Educação . com o 1n1u~o de eoordenar as conrer6ncias 
municipais, bem como efetuar o acompanhamento da execução deste PME 

19.4 Fortalecer oa conselhos escolares, como llnStrumento de partJc1paç.à1). 
Mliberação, avaflayão e fisc.all::aç.:ao da 9fftão es~ar nas dimensões 
pedagôg.c-a. administrativa e financeira. lnclu-s1Ve por melo de programas de 
formação de con&elhe1ros asseguranclo--se condições óe funcionamento 
autõnomo. 

Garanur consulla p(lbl•ea junto ~ comunidade eS<:Olar para a escolha de \)_ 19.5 
di.fetores escolarea dentre o.s profiss1ona s efetivos (professores e 
pedagogos) com no mln•mo 02 anos de experiência na lnslrtulção 

--19 6 Oesenvotver poUtlcas de formação de diretores e gestores escolares a fim de 
qualificar sua atuação na dimensão polibco~pedagôglca, admlntstratlva e 
finane:ieira dil mstrtuição com ofena anual. o 

Yi 
, 
'J 
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19 7 1 Gararu • pandade oe-;;pf...,.aç6ea d. aocaedãde ovil ...os con1 e lhos de 

edu<açlo ....... - • c:olog...ios - c:obondo • '-"""'" ele 
quMque< Mtot 

'Tsaf Rulla< - c1o eci..ca?<> a.- 02.,,.,. como tomia c1e avaliar e 
propor IÇ6es pera a -.. ela ~ no m""'°'"'° IAilZando como 
.,.,_o o Plano !.tunoopll .. Ed<lc:açlo 

119 9 li AsMg\nf no s>U<>o cio carr•a - o pr.,,_ ocupante ~ ca<gos ele 
~o~ - ....,,. no'"'"""° 02 anos ci. - ... com 
"' .. ' cio ..,....., ... _ V>nculo •fotM> • MMgureda • gtat.1ieação 
com1'9tiwt com• ar...s-~ 

Sem 1nd>ead0< colc:úodo 1'9"' " "' meta 

V Eatrat6gl•• do PME Plrll ••li meta 

20 , 

'""~·· . 

202 

203 

ElobOr~ e ena çlo ci. portal ci. cronapar6naa próprio para a tdu~o 
os recuraOI apieado1 1\1 eduetçào e na.1 unidades p<ib41CO elencando 

escof1re1 d• rede 

Garantir aumorco grtdual no repr1111e do governo federal e ntadual ao 
mun1e1J)Oo .,.,. IWH 

Amphar gradai 

mun1QPOttnopot 

t1men101 em educaçlo ~ 

vemen&e o per~ de nveallrT'lefto com rea.nos ___ pr_o_pno_s_. 1 

t.co .. edUQÇlo 

20 ~ 1 F°"""""' ,...o 
repasse .as mt.net 

.. ~ cio padJlllÇA<> ......... º do pe<centuaJ cle 
poo& 

205 G8rontJr que .,. t90Aae r.nanc.ro. da ..,, açao - envegado$ 
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~ -.ção do Cooselllo "4Uniclplll de Edocaçto 

20 8 Cnar CNP J especifico para o Fundo M~ de Ecruc.çlo 

6. FINANCIAMENTO 
A efetiva consotodaçao da edueaçào requer especial atenção â gestão de 

reeuraos, que deve ser eficaz. eficiente. relevante e pen1nente. a fim de atendef 

aos inUmeros desafios 01erentes ao proceMO de detenvolwnento sustentãvel 

da reglio 

A fixação da um plano de metas para a educaçao exige defniçto de custos e 

ldentlfaçto dos recursos atualmente dispontveis e das estratégias para sua 

ampl.ação. seia por melO de criação de novas fonte• seja por uma ublização 

mais raC10naliz.ada. seia pela constatação da necessidade de ma"" 
' inveahmento Os percentuais constitucionalmente v1nculado1 à manutenção e 

ao desenvolv1menlo do ensino devem se constítu1r em rererência e ponto de 

partida para a rormulação e implementação de metas educacionais. 

O financiamento da educação no BrasU provém de recu™>S púbhcos. 

da empresas pnvaclas e dos Cidadãos 

Cabe eo M1n11téno da Educação implementar a pohto:a nacoonal de educação. 

CUJ• a m- onsbtucional e de artJcular ações com o que • ptOpoSto na Lei de 

Otrewes e s-s c1a Educação (LDB) 

Os recursos pUbicos destnados a educação têm ongem em 

• Recerta de impostos prôpnos da União, dos Ettados, do Otstnto Federal 

e dos Munoclp1os 

• Recetta de transferêne>as constnu<:Aonaos e outras trensfertnclas. 
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• Receita da contribuição social do sahlrio-educação e de outras 

contribuições sociais. 

A Constituição Federal datarrmna que União aplique. no mínimo, 18% para 

educação e os Estados. o Distrito Federal e os Municlpios, 25%. é da esfera 

federal que provém a maior soma de recursos para o ensino superior. enquanto 

os Estados e Municlpíos os destinam maís para o ensino lundamental 

De acordo a Emenda Constitucional que instituiu o Fundo de Manutenção e 

Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Valonzação do Magistério 

(Fundei), os Estados, o DIStrtto Federal e os Municípios deverão destinar pelo 

menos 15% dos impostos e transferências dos mesmos na manutenção e 

desenvolvimento do ensino fundamental. 

No municlp10 de Sooretama encontramos o seguinte quadro em relaçao ao 

financiamento da educação: 

RECEITAS MUNICIPAIS NOS ULTIMOS 03 ANOS 

RECEITA 

PREVISTA 

RECEITA 

ARRECADADA 

2012 201] /014 

RS 40.807.175, 00 R$ 41 .825.390, 25 RS 54.848.259, 00 

RS 53.693.909, 55 RS 54.870.753, 55 

DESPESAS MlJNICIPAlS NOS ÚLTIMOS 03 ANOS 

2012 ~c11 2w•.: 

OOTAÇÃO 



AUTOR•ZADA 

EMPENHAOO 

LIOUIDAOO 

PAGO 

PAUCT\NtA. lllUNJCIPAL OE SOOltEl AMA 

R• V'91Q &ilbbc> 281 - C.W0 Cep 2m7-000 

RS 6'.345.301, 73 RS $t.1HM1 ... 5 

RS 51 M9.Z67,4Z RS 58. 306."9, 3Z 

RS 46.843.758, 10 RS 55.041>.535, ZO 

RS 45.938. 9$2.,14 RS 54.301.A5Z,3t 

RECEITA DA EOUC"C/<O MUNICIPAL NOS UL TIMOS 03 ANOS 

RECUftSOS UVRES 

RECURSOS 
Vl'<CIAAOOS RS 1'.I01.BZ6, 4Z RS1&.114. IOl.13 

DESPESAS COM EDUCAÇÃO MUNICIPAL NOS UL ti MOS 03 ANOS 

RS T1.111;IOCI, 57 

RS 70.481.956,88 

RS 18.H1.IZZ,81 

RS lt.14U33, 01 

RS lt.432.749.U 

:-o·; . 11 . 14 

OOTAC}.O 

AUTORIZADA RSZ1 .571.175, 11 RS ZZAll.1$1,07 RS 27.712.597,70 

EMPENHAOO RS Z0.759.5198.94 RS 22. 770.425, 11 RS 27 874 383 87 

UOUIOAOO RS 19. 311. 116,'3 RS 22.127.1'5, aa RS 27 270 403 77 

PAGO RS 19 OU.269, 49 RS21.tt"4t .t5 RS 29 238 295 95 

SÉRIE HtSTORICA OE INVESTIMENTO EM EOUCAÇAO CON~OllME ART 212 DA 

COHSTITUIÇÃ() FEOEfW.. 425 ... I 

_.,., i'J':' .. -:·.t 

1 

~ 
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- - 27,13% J 1 
32 21% 

·--

27,12% 21,15% 
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7. MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

O documento final do Plano Municipal de Educaç&o de Sooretama, mantendo o 

principio da part1opação dem«tánca consbtulu-se em um processo 

democrât1co no qual segmentos das esleras pública, bem como a comunidade 

c:MI e 0<gamzada do municiplO definiram os caminhos da educação para os 

pr6JQl'ROS dez anos 

De forma articulada com o Plano Naoonal de EdueaÇAo (PNE) e em 

consonãnoa com a Consl!lutçao Federal de 1988. com a Let de O.retnzes e 

Ba- da Educação Naoonal n• 9394196, o PME iesponde as expectativas e 

espec111codades da educaçao para atender aos anseios da comunidade 

Sooretamense 

Uma realidade que. tendo em vista a adequação às constantes mudanças 

sofridas pela sociedade precosa ser constantemente considerada Nesse 

contexto, foz.se necessáno cnar mecanismos de acompanhamento e avallação 

da implementação do mesmo. assegurando que pnorodedes seiam respeitadas. 

a11ng1rodo ob1e1Nos e metas estabelecídos atrav6s da análise de resultados e 

redi<eclOR8mento de estratégias e e><ecução 

De acordo com determlll8ção prevista em legislação afim. aer6 cnado o Fórum\ . 

MunlClpal de Educação que por melO de seus membros e comssões ~ 

1nsb1Uidas. acompanharâ e avallarâ o PME ap6s sua aprovaçlo E importante 

ressaltar que o respecbvo órgão conlarâ com o apolO e assessoramento 

técnico e financeiro da Secretaria Municipal de Educação 
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O Fórum trabalhará na implantação do PME, reg1Jtrando. sistematizando e 

analisando, constantemente, o desenvolvimento das ações, operacionatazando 

as metas estabelecidas e realizando avaliações com levantamentos pen6d1cos 

dos resuttados alcançados e replanejamonto de novas ações . Para que a 

sociedade civil possa acompanhar a execuç&o e a avelleçâo do PME, serão . 
reehzadas. de dois em dois anos. encontros com o ob1etivo de promover 

balançoe dos resultados alcançados, garantindo o p<inclplo da partieopação e o 

exerclcio da democracia 
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